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PORTO % DE ABRIL 


Commercio de Zanzibar 


Aproveitando o ensejo de estar ajustado 
um tractado entre Portugal e o sultão de Zam- 
zibar, cuidamos em averiguar as noticias que 
se poderiam abter cerca do commercio d'a- 
quelle ponto importante, o mais notavel de 
tudos da costa de Zanguebar e que estão su- 
geitos, bem cumo diversas ilhas, ao Iman de 
Mascate. 

Os mais recentes esclarecimentos que en- 
contramos, foram publicados pelo governo 
francez no intuito de augmentar as relações 
do commercio do imperio na costa africana. 

São relativos ao anno de 1860, em que a 
França importou em Zanzibar diferentes mer- 
cadorias no valor de mais de um milhão de 
francos. A | 

Parece-nos que será conveniente ao nosso 


commercio tomar conhecimento especial d'es- | C; 


sas mercadorias e do seu respectivo valor. 
Uma e outra cousa nos mostra o seguinte 
quadro: ' 


Mercadorias Unidade Quanti- Valor 
Armas branens e folhas 
desabres..... - caixas 6 825 
Avmas de fogo. «idem 288  519:100 
Aguardente. idem 
Vinho... idem 
Vermont (vin ; 
turado com absintho). idem 
«idem 
de «idem 
Cofres de ferro. .-..... por peça 
Confeito = esizás 
Louça * idem 
Farinha... oro ceo= o barricas 
Fructas om calda... ...  enixas 
Espelhos.. vo. idem 
Azeite de oliveira. «idem: 
Jarras de barro Por peça 
Marmore... de 
Massa para sopa a 
Pederueiras .. barris 
Pranchas de madeira... Por peça 
Chubo de munição... barris 
Sabão coevemo  Cnixas 
Xaropes. idem 
Vecidos de algodão. idem 
Vidros, «evv.+» darris 


foi: 
Mercadorias Unidade Quantidade Valor 
Francos 
kilogenmmas 280 677 
b idem 3:938 — 10:980 
Amendoa doe 
coco para ex- 
trabir o azei- 
idem “608:759 184145 |, 
por peça 1201 6605 
Buzios servin- E 
dode moeda kilogramma 996:400 361:900 
Urzella... idem. 369 213 
Sesamo, - - idem 1.279:890  310:596 
«Bebo .... idem 2292 2: 


Em 1859 tinha sido do valor de 
Havendo , portanto, augmentas 
1860..... . 
No mesmo 
Unidos em Zamzibar : 
Armas brancas e de fogo 


Foiem 1860-a exportação de Zamzibar 


para os Estados-Unidos : 
Generos 


Gomma copal.. 
* Cordas de coco. 
Cuuros seccos 
Cravo........ 


Como nos preços correntes são poucas as 


ea mea mei, 


Aexportação'de Zanzibar para ) França |. 


=o | interesse local, aos capitaes d'esta 


alterações em Zanzibar, reproduziremos o que 
ainda em novembro do anno passado foi man- 


- -| dado publicar por ordem do ministerio do com- 


mercio de França ; 


Mercadorias Unidade. Preço em 
francos 
fr. cent. 

Espingardas de muni- 

o uma u 

Espingardas 

simples ..... +ês idem 19-25 

Espingardas de dous 

cannos .. idem 4 

Aguardente, caixa... caixas do 19 gar. 22 

Vermouth . idem — 44 

Buzios... 2 het. 5,14 19-25 

Cera. - 15 kilog. 625 gr. 44 

Noz de coco... 1000 97-50 

Copal branca. 1512625gr. 19-95 

Copal vermelha. .... idem 49-50 

Tecidos de algodãoen- 

eruzados..........  2Ô peças 370 

Tecidos de algodão 

simples. .....e cer idem 302 
Por peça 5-50 
15 kilog 625 550 

idem 281 
idem 6—87 

idem 2 


2? kilog. 273 gr. 5. 
15 kilog. 625 gr. 19-25 
idem 


Assucar refinado 
Assucar em bruto. 
“Tabaco 


O talari, 
o antigo thaler da Austria com a effigie de 
Maria Thereza, valendo 5 fr. e 50 cent. 

O peso de fragelá é iguala 15 kilogram. 
625 gram. 

O movimento maritimo de Zanzibar, tan- 
to com Mascate como com os portos estran- 
geiros, foi em 1860 em navios entrados e sa- 
hidos de 151 embarcações, medindo 45:826 
toneladas. 

D'esta totalidade pertenceram aos Esta- 

dos Unidos '14:633, a França 11:079, a Ham- 
burgo 8:060 e a Mascate 8:351. 
As nossas relações com Zanzibar são já de 
alguma valia e depois de vigorar,o tractado. 
seguramente que devem angmentar de impor- 
tancia. = 


Linha ferrea do norte 

Do que temos ponderado em outros nu- 
meros d'este jornal reulta : 

Que a continuação desta via ferrea pela 
Regoa para Galliza ou para Castela, aprovei- 
tando muito ao Minho, produz mais a renas- 
cença de duas outras importantes provin- 
cias; — 

Que o Minho redobra ainda de valor com 
a construeção em que ahi se teem empenhado 
do ramal da mesma linha — melhor pelo sys- 
tema americano — por Leça da Palmeira para 
Braga e outras terras consideraveis d'essa pro- 
vincia; — 

Que esta praça do Porto assim fica nas 
melhores condições commerciaes; 

Que sótom estas ideias tradu: 
cto se poderá levar a Lisboa e a toda a parte 
os riquissimos productos do Minho, Beira e 
“Traz-os-montes, e crear-se portanto a necessa- 
ria importancia á linha do norte; — 

Que sem a directriz que defendemos falta- 
ria a esta linha conseguintemente o movimen- 
to para poder manter a exploração; — 

Que as condições commerciaes do Porto 
ganharão ainda mais alto relevo quando o ra- 
inal por Leça 'da Palmeira alli venha a ser co- 
roado com úm porto de abrigo — obra corre- 
lativa e fundamental — que o tempo necessa- 
riamente ha-de aconselhar, como obra mais de 

raça; — 

Que emfim à continuação da himhas para 
Vigo só utilisaria em Portugal áquella parte 
do Minho que será igualmente servida pelo 
indicado ramal do Porto por Leça, etc, etc. 

Não ha pois comparação rasoavel entre 
as duas directrizes em questão. Se a da Regoa 
á fronteira é mais custosa «não se apanham 
trutas a bragas enxutas». Para grandes resul- 
tados grande coragem e grande trabalho — 
trabalho e coragem que a final darão cem por 
um á nação. 

E d'esse modo o prolongamento da linha é 
urgente — porque cessando os trabalhos, ces- 


a eee me 


saria perigosamente, com o giro do dinheiro 
que já tem dado resultados notaveis, o be- 
nefico emprego a muitos milhares de opera- 
rios — porque não tratando de levar a Lisboa 
produeção de todo o norte do reino se não fa- 
ria de um modo conveniente a Portugal d'a- 
quelle vasto porto a chave da America e em- 
porio dos dous mundos — por equivaler a 
grande melhoramento do paiz e muito interes- 
se da mesma empreza actual — e emtim ser 
pensamento portuguez genuino. 

O instincto popular, mórmente quando 
sanccionado pela opinião esclarecida, raras 
vezes se engana. E esta manifestação, sobre- 
tudo no Porto e provincias ao norte do reino, 
tanto condemna a linha para Vigo quanto re- 
clama como de vantagem maxima o seu im- 
mediato prolongamento pela Regoa á frontei- 
ra. Com este auxiliar do nosso lado temos in- 
dicado i apreciação do governo e dos techni- 
cos as directrizes que cremos mais convenien- 
tes; para Castella especialmente seguindo da 
Regoa marginal ao Douro até proximidades 
do Sabor e d'ahi pela pingue ribeira da Vil- 
lariça a Bragança. 

Por todas as razões a opção do governo 
não póde pois, não deve ser duvidosa. 

Já convergem para a Regoa, duas das 
mais importantes estradas da Beira; e com 
estas algumas que com ellas entroncam, e ou- 
tras que devem ligar-se-lhes, porque ou estão 
decretadas ou em projecto. Da parte de Traz- 
os-montes acham-se em construcção as duas 
principaes arterias da sua viação ordinaria 
partindo d'essa capital do paiz do Douro pa- 
ra Bragança e para Chaves. N'esta ultima 
inauguram-se agora mais os trabalhos entr 


trada marginal, que tende ao mesmo ponto, 
activam-se. As principaes estradas adjacentes 
n'aquellas duas províncias certamente irão 
progredindo umas e se emprehenderão outras 
com o adiantamento dos trabalhos da linha fer- 
rea. E pelo impulso d'esta directriz aquelles 
povos, até agora em lethargo por falta de in- 
centivo, desvelar-se-hão pelos seus caminhos 
districtaes e municipaes com a convorgencia 
ao mesmo centro ou ferro-carril marginal. 
N'este empenho o governo auxilial.os-ha, por 
que assim lh'o permitte ou mesmo lh'o pres- 
creve a lei. 

Conseguintemente não se tema, que em 
terminando a constrneção da linha ferrea, ve- 
nha a faltar-lhe d'alli circulação por falta 
de estradas. Demais, se ainda agora se pro- 
põe a feitura das estradas adjacentes á li- 
nha até o Porto, com igual razão póde 
continuar o empenho successivamente des- 
de esta cidade para a fronteira. 

E'se com esta directriz vai a Lisboa 
mais movimento nacional, tambem por a li- 
nha preferir a mesma Galliza por Chaves, 


'ou Castella por Bragança, o movimento es- 


trangeiro, com especialidade o de Hespa- 
nha por abranger mais pelo interior, se 
não augmentar, de certo não ha-de di- 
minuir. Nem pessoas nem mercadorias do 
estrangeiro deixarão de affluir do mesmo 
modo á grande cidade portugueza, que as- 
sim deve converter-seem chave da America 
e emporio dos dous mundos. 

Posta a concurso a empreza o snr. Sala- 
manca, pela sua especial posição, terá sem du- 
vida maximo interesse em a licitar. Mas elle 
não se achará porventura só. Se a praça der 
comtudo resultado desvantajoso ao paiz,o go- 
verno, com a subvenção que teria de se dar, 
deverá mandar de prompto abrir o leito da li- 
nha por-conta do Estado, concedendo quando 
por boas condições convenha o assentamento 
do carril por empreza. Assim, sobre a util ap- 
plicação do dinheiro, a nação deve alcançar 
vantagem de tempo, que, sendo sempre capi- 
tal para aproveitar, converter-se-ha n este caso 
especial em cornucopia do paiz, se se activa- 
rem devidamente os trabalhos. 

O governo portanto sem hesitar resolva a 
questão, que deve achar-se estudada. Deci- 
da-a de modo que não concorrendo propostas 
sem desfavor pata o paiz os trabalhos da linha 
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HISTORIA DE UM HOMEN 
a POR T 
AMEDÉR ACHABD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
PRIMEIRA PARTE 


Os filhos do conde João 
; (Continuado do n.º 76) 
pu 


Wilkrid retirára-se,é verdade, do casal das 
sgiegtas; emas, apesar d'isso, eu não devia alli 
permanecer. À 

Se me alli demorasse,não fôra o mesmo que 
«collocar-me debaixo da sua protecção ? 

No seguinte dia, ausentei-me da herdade, 
não obstante as reiteradas supplicas de Ma- 
Ja. 

Caminhei para o sitio onde a guerra anda- 
wa mais ateada. 

Um huguenote escapado dos soldados 
Ata Liga, um Armagnac fugido do campo dos 
bongonhezes não marchavam, n'esse tempo, 
«com ardor mais concentrado nem cofn resolu- 
«São mais firme. ' 

Mas ah! esta minha expedição foi bem 
pouco duradoura ! 

+ “No momento em que, extenuado do can- 
saço, cheguei junto de um campo de trigo, dis- 
tingui columnas de fumo esbranquiçado, que 
seelevavam de uma herdade. 

Alguns tiros sc disparavam das janellas e 
de dentro do cercado. De fóra correspondiam- 
lhes outros em muito maior numero. 

Um resto de força me permittiu avançar. 

Detempos a tempos, via eu algum capote 
pardo desapparecer por entre os trigus e um 

ou outro soldado rolar por uma ribanceira 
abaixo, 

Balas, disparadas do cercado, lançavam 
por terra os ramos dos salgueiros ou se enter- 


duziam ao assalto um punhado de caçadores 
impavidos e em rigorosa fórma. 

Ah! tão bravos soldados contra tão bravos 
paisanos ! 

“Mas eu, então, não fazia reflexões moraes. 

Todo o meu empenho era reunir-me a esse 


punhado de infelizes, resto heroico do uma 
causa de todo perdida. 

Curvado sobre o sólo, aproveitava-me dos 
mais pequenos aceidentes do terreno, eia já a 
tocar no cercado, d'onde sahiam ainda alguns 
tiros, quando senti uma nuvem cobrir-me a 
vista, e cahi por terra, 

Assim que recobrei os sentidos, achei-me 
no hospitaleiro quarto que de noute abando- 
nára. 

Maria Joanna estava á cabeceira da minha 
cama. 

Levei a mão á cabeça, perturbada pelo sen- 
timento do uma dor confusa. 

— Sim, sim !— disse-me o cirurgião, que 
então reconheci ser o mesmo que me tinha tra- 
ctado — Sahiu antes de tempo, cahiu e feriu- 
se... Ah! o snr. regedor do casal das gies- 
tas é muito imprudente | Agora faça por ser 
mais cautelloso, e, com socego, breve ficará 
bom... 

— Nossa Senhora o abençoe ! -- murmu- 
rou Maria , fitando os olhos lacrimosos no ci- 
rurgião. k 

Quando ficamos sós, contou-me a campo- 
neza que um official, que, dous ou tres dias an- 
tes, havia passado no casal das giestas, me en- 
controu estendido no chão. ! 

Uma bala perdida, disparada por um dos 
meus, tendo batido n'uma pedra, resaltou e fe- 
riu-me obliquamente na cabeça. 

Elle, então, chamou quatro soldados, que 
me transportaram á herdade. 

— Só de mim o quizeram confiar, — acres- 
centou Maria — e, sobretudo, vigie que elle 
não torne a escapar-se ! — me recommendou 
um dos soldados, quando se retirou... 

Interrompi Maria para lhe perguntar por 
Mederic e Fernando. pia 

— Nada sei d'elles, nem mesmo de meu ir- 


vraam no sólo, junto de mim. 
Officiaos, de espadas desembainhadas, con- 


mão,., 


E observei que ella chorava, com o rosto 
escondido no avental, 

Quando descobriu a cara, nenhum de nós 
teve animo de olhar para o outro. 

N'essa noute, sentiu-se grunde movimento 
por fóra da herdade. 

Eram gendarmes, que passavam, escoltan- 
do prisioneiros. 

Pela janella, que ficára aberta, ouvia a 
conversação dos soldados em roda das foguei- 
ras. 
O que elles diziam fazia-me ferver o san- 
gue. 

Com que prazer no trocára euos bens de 
Clerfons e Nenvailler por uma hora de saude 
e pela liberdade de morrer com a espada na 
mão ! N 

Quão lugubre o socego que então reinava 
no interior da herdade ! E 

O velho rendeiro, entorpecido de pernas 
por causa do rheumatismo,'esfregava as mãos 
e passava o tempo a escutar á porta ou a es- 
preitar pela janella. 

Maria não tinha socego. 

Entre os prisioneiros não vira seu irmão, 
nem Fernando nem Mederic, e tambem não fa 
ziam parte dos feridos, que se achavam deita- 
dos pelas granjas. 

Soube de um d'estes, por fim, que os tres 
combatentes que ella procurava eram do nu- 
mero dos que conseguiram escapar-se para as 
freguezias visinhas, 3 

Sabia-se tambem que diversos bandos, en- 
grossados com alguns refractarios bretões, se 
haviam retirado para bosques espessos, d'onde 
não poderiam, provavelmente, fazel-os sahir, 
sem novas escaramuças. 

Osclamores que se ouviam no acampamen- 
to davam a estes commentarios sinistra elo- 
quencia. - 

Maria prestava-me os-mais dedicados ser- 
| viços, como se esquecesse os cuidados que a 
pungiam. - 

— Toda esta guerra vai acabar breve; — 
me dizia ella — o snr. marquez voltará sua 
terra; e, diga-me, lembrar-se-ha alguma vez 


dos pobres habitantes do casal das giestas?, , 


Villa Real e aquella praça. As obras da cs-' 


se emprehendam, como ponderamos, pelo Es- 
tado com a possivel brevidade. Parar seria 
um retrocesso funestissimo, um erro actual 
mente perigoso. 

* Mas, concluindo repetimos, esta decisão 

"ge — porque a prolongação da linha á fron- 
teira, sobre ser complemento forçoso da. par- 
te que se está a terminar, torna-se um meio 
productivo e necessario de não interrompido 
emprego a milhares de braços — porque se 
converte em instante melhoramento para o 


reciprocas relações e interesses*entre todas 
estas provincias e as provincias do sul -—e 
emtim é um dos instrumentos que deve con- 
tribuir eficazmente para fazer-se de Lisbon e 
Porto o entreposto da Europa e America. 


EE 


Reformas militares 
Publicamos em seguida o projecto da 
comumissão de guerra e fazenda que acaba com 
o cabimento para a reforma dos officiaes mi- 
litares e a que hontem se referiu o nosso cor- 
respondente de Lisboa: 


Senhores. A. commissão de guerra e a de fa- 
zenda, reunidas; examinaram o parecer n.º 48 da 
sessão de 1862, que trata das reformas, pensões e ou- 
tras vantagens devidas ao serviço militar; occupa- 
ram-se tainhem da proposta apresentada pelo sn 
deputado Velloso de Horta, em virtude da qual 
nham de emittir um novo parecer sobre o que esti 
vera em discussão; trataram da moção dos surs. de- 
putndos Coelho de Carvalho e Camara Leme, aca- 
bando a limitação havida desde alguns annos ao 
numero dos ofliciaes reformados; finalmente aprecia- 
ram a proposta do snr. deputado Palmerim para 
que as referidas commissões, por ocensião de reve- 
rem o parecer n.º 48, e antes da apresentação do or- 
gamento da despeza publica, dessem à sur opinião 
ácerea da elausula do cabimento estabelecitlo -no ar- 
tigo 7º da proposta do governo sobre a despeza do 
anno economico de 1863-186t. Discutidos pelas re- 
feridas commissões estes ditierentes assmnptos com 
a prudencia e a attenção que os mesmos requeriam; 
Considerando que, se em geral o Estado deve 
assegurar aus seus servidores, depois de uma desi- 
gnada quantidade de bom serviço, que descansem 
dos seus trabalhos e percebam uma retribui- 
ção condigna, este principio extensivo á classe mi: 
litar deve ainda considerar especialidades que se en- 
contram na sua, profissão, que, sobre trabalhosa, é 
exigente de muitos snerificios penosos que condu- 
zem à perda da própria vida; 
Considerando que “sendo a indole do projecto 
n.º 48, nãoo estabelecimento de uma lei completa 
de reforma e de recompensas com todas as previ- 
sões adequadas, mas simplesmente a de melhorar o 
alvará de 16 de dezembro de 1790, este pensamento 
só póde ainda assim ser recebido no que for de maior 
razão e justiça, conciliando cum estas, a par das 
conveniências do serviço militar, as faculdades pro- 
vaveis do thesouro; X 
Considerando que na parte respectiva a pensões, 
ou estas sejam para: 0s proprios mutilados, feridos 
ou estropiados, ou pnta as familias dos que succum- 
hixem no serviço da patria, o projecto regula apenas 
hypotheses futurasem casos de guerra ou de em- 
prego legal da, força publios, não trazando por anto 
despeza immediata, mas convertendo em medida 
permanente as provisões que desde 1827 se teem re- 
petido sempre que appareceram circumstancias ex- 
traordinarias; 

Considerando finalmente que se o momento não 
é dos mais opportunus para assentar a-lei da reforma 
em bases diversas dus estabelecidas em 1790, se não 
dá razão igual para que se não ponha termo á clau- 
sula restrictiva das reformas, dita de cabimento, por- 
que se está fôra a indispensavel depois do anno de 
1851 perante um estado notavelmente anormal em 
metade das vacaturas,e se mais tarde fôra posta den- 
tro de uma verba constante, se torna huje não só im- 
proceiente, retardando a recompensa da lei pela diu- 
tnridade do serviço, mas sobretado prejudicial ao 
serviço publico, mantendo nns fileiras individuos 
completamente inhabeis pelo seu estado physico, e 
constrangendo o governo a collocar na inactividade 
temporaria do exercito vfficines que os regulamentos 
não consentem alli, como estranhos ás condições que 
ella requer; 7 

Depois de ouvirem os snrs. ministros da guerra 
e da fazenda, e em harmonia com a opinião destes, 
tem a honra de vos offerecer em substituição no pa- 
recer n.º 48 de 1862 o seguinte 

PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º É abolida desde o 1.º de julho de 1868 
em diante a clausula que, com a denominação de ca- 
bimento para à reforma dos oflicines militares, res- 
tringe os cffeitos do alvará de 16 de dezembro de 
1790, que continia em vigor, menos na parte a que 
se refere o artigo seguinte. 

Artigo 2.º Os oflicines do exercito do continente, 
vs do ultramar, e os da armada que completarem 
trinta e cinco annos de bom serviço, liquidados se- 


Porto e provincias do norte e em creação de | fc 


gundo os principios que regulam actualmente a con- 
tagem do tempo util do mesmo, e provarem ter cin- 
coenta e cinco annos de idade, poderão ser reforma- 
dos a pedido seu, independenteimente de serem julga- 
dos incapnzes de serviço activo. 

$ unico. No acto da reforma o tempo de serviço 
feito em occasião de guerra é contado em dubro, e 
o prestadó nas possessões ultramarinas, assim em 
terra como nas estações navaes, pelos militares per- 
tencentes no exercito do continenteou à armada, 
será addicionado de metade. 

Art. 3.º As graduações militares concedidas aos 
oflicines em virtude da lei ou a titulo de reparação 
são consideradas postos efígetivos para o acto da fe- 

forma 
Art. 4º O militar que, em virtude de ferimento 
recebido em combate, padecer perda de olho, pé, 
perna, mão ou braço, ainda que a lesão o não im- 
possibilite de continuar a servir, tem direito a uma 
pensão vitalícia, segundo o disposto nas tabelas jun- 
tas nm 1 e 2, que fazem parte da presente lei, e 
as hypotheses que cllas estabelecem, calculada a 
pensão em referencia ao soldo, pret ou soldada que 
o individuo tiver na oecasião do ferimento. 
unico. A pensão de que trata este artigo é 
cumnlavel com outra qualquer que ointeressado usu- 
fruir. 

Art. 5.º As disposições da earta de lei de 19 
de janeiro de 1827 são declaradas de execução per- 
manente, e applicadas para o futuro ús fanilins dos 
militares do exercito e do ultramar, e bem assim nos 
individuos que, guamecendo os navios do Estado, mor 
rerem em combate ou em resultado immedinto de 
ferimento ou de desastre succedido em oceasião de 
serviço mandado fazer ou requisitado legalmente. 

S unico. Um regulamento feito pelo governo 
estabelecerá as condições exigiveis para o decreta- 
mento dus pensões de que trata este artigo. 

Art. 6º O soldo dos officides que se reforma- 
rem serio da tarifa de 13 de setembro de 1814 
$mico. No orçamento do Estado se descreverá 
a verba de 5:0005000 réis annunes park elevar suc- 
cessivamente á tarifa de 13 de setembro de 1814 0 
soldo dos oficines que, estando reformados actunl- 
mente, ainda à não houverem obtido, em virtude da 
enrta de lei de 22 de setembro do 1861. + 

Art. 7.º As disposições da presente lei são appli- 
cndas nos enpellães, nos cirurgiões militares, quar- 
teis-meatres, veterinarios, picadures, secretarios e ar- 
chivistas com graduações militares. 

Art. 8º (transitoriv) E'o governo authorisado 
a dispender no anno economico de 1863-1864 a som- 
ma que eventualinente lhe for indispensavel, em vir- 
tude da execução que der 26 artigo 1.º da presente 
lei. 


Art, 9º E' revogada a legislação em contrário. 

Sala das comissões reunidas, 16 de março de 
1863 — Augusto Xavier Pulineirim—Placido Anto- 
nio da Cunha e Abren (vencido em quanto no artigo 
2.º) —Antunio de Mello Breyner—Jusé Guedes de 
Carvalho e Menezes—D Laiz da Camara Leine (com 
declarações) —Juão Chrysostormo de Abreu é Sousa — 
Fernando de Magalhães Villas Boas—João Nepomu- 
ceno de Maceilo —Guilhérmino Augusto de Barros— 
Belchior José Garcez (com declaração quanto ao ar- 
tigo 4º)—Thingo Augusto Velloso de Horta —Clau- 


dio José Nunes—Joho Antonio Gomes de Castro—Ja- 
cintho Augusto de Sant'Anna e Vasconcellos— Her- 
menegildo Augusto de Faria Blanc—Joaquim 
nuario de Sousa Torres c Alimeida. 


N. Centesimos do pret 


1 Perda deum olho... 


«20 por cento 
2- Perda do uma dasmãos.... 25 por cento 
8 Perda deum braço. ...... - 80 porcento 
4 Perda de um pé ou parte d'el- 
le que impossibilite do uso a 
da perna... cseceos «35 porcento 
5 Perda de uma perna por cento 
6 Perda das duas mãos. 50 por cento 
7 Perda dos dous braços... 60 por cento 
a Perda dos dous olhos. 
Perda das duas pern: 5 
Perda de uma perna é um 
8, braço. ........... 00.1) 10 porcento 
Perda de uma perna e um 
olho rcaresa de 5 srs ciriiram 
Perda de um braço e um olho. 
Perda das duas pernas e do 
9) ,, braço esquerdo.......... Lg) g 
Perda dos dous braços o um [0 Por cento 
olho +... .... ateto 
pn LO sa 
erda das duas pernas e d 
104 um olho... cr crresra ves | SO OF Conto 


Perda do uma perm, do um 
braço e um olho... 
Perda de ambos os olhos e de 
braços .. 
Perda de ambos os olhos e de 
ambas. As pernas........ 
Perda de ambas as pernas e 
ambos os braços... .. 
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EE das duas pernus e 
| Todo o soldo 
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Ninguem orará com mais fervor do que elles 
pela sua felicidade... Deus ha-de deparar-lhe 
uma mulher que não seja M.llesde La Vau- 
xelle !., 

Pela manhã, soubemos por um pastor que 
uma partida numerosa de chouans acabava de 
ser cércada n'um bosque visinho. 

Alguns centenares de soldados e de guar- 
das nacionaes dispunham-se a atacal-os. 

Entre os chuuans haviam tres que, pelos 
signaes que elle dava, eram o irmão de Maria, 
Mederic e Fernando. E 
O pastor havia-lhes levado pão e alguns 
massos de cartuxos. 

— Elles teem falta de munições — nos 
disse elle, por fim. 

— Ah! não posso conter-me mais !--ex- 
clamou Maria Joanna, e sahiu. 

Pareceu-me eterna a sua ausencia, 
Escutava o mais tenue som ; o tremer das 
folhas agitadas pelo vento, o ruido de passos 
no caminho, o grito de um passaro, o relincho 
de um cavallo, o rodar de um carro, tudo, tudo 
me fazia tremer. 

— Oh! excellente coração ! — repetia eu 
a sós, pensando em tão corajosa menina. 

O pai havia se tornado stoicu.; occupava- 
se tranquillo a cavacar paus para sócos. 

Bem mudado era o tempo em que entrei 
no Bocage, montado em Grain de orge, =com- 
panhado de Fernando, Mederic e dez homens 
resolutos ! 

Que lindo sol o de então ! 

Ao cahir da noute, regressou Maria á her- 
dade. Trazia a capa enrolada em volta do 
corpo e tinha o rosto assustadoramente pallido. 

— Vivos... estão vivos !—disse-mo ella. 

E cahiu n'um escabello, estremecen toda 
e escorregou para o chão, fazendo o signal da 
cruz. 

Com os movimentos que fez desapertou- 
se-lhe o lenço do pescoço e patenteou uma 
grande mancha encarnada no collete. Um fio 
de sangue lhe escorria do peito até aos pés. 

Soltei um agudo grito. Veio o pai e le- 
vantou a filha nos braços, exclamando : 

— Ella tinha-me dito que não era nada | 


A pobre rapariga não dava accordo de si. 
Fraco, como estava, ajudei o pai a met- 
tela na cama, perto da minha. 

O velho camponez só então notou que ella 
tinha no peito uma profunda ferida. 

Maria, segundo o que depois nos contou, 
quando voltou a si, achava-se á beira de um 
campo, no momento em que começou o ataque 
contra os chouans, que occupavam o bosque, 
onde breve penetrou grande numero de sol- 
dados. Então acoutou-se ella por traz de uma 
moita para observar a sorte dos desgraçados 
fugitivos, que se escapavam pelo plaino, res- 
pondendo ainda ao fogo dos que os atacavam. 
Os tres a quem ella procurava passaram 
perto do seu esconderijo. Nenhum d'elles mos- 
trava estar ferido. Fernando até levava o riso 
nos labios, quando ella o viu. 

O fogo continuava e as balas arranhavam 
a terra n'um ou n'outro sitio em redor d'ella. 
Uma, resaltando de um penedo , feriu-a no 
momento em que ella se firmava nos cotovel- 
los para melhor ver se os tres já estariam 
fóra de perigo. Ficou por momentos atordoa- 
da; depois levantou se, e poz-se a caminho. 
Jinão havia ninguem por aquelles sitios. Sol- 
dados e paisanos tinham desapparecido. 
Maria atou o lenço dobrado sobre a ferida 
e caminhou quanto pôde em direcção ao casal 
das giestas. 

— A bondade de Deus permittiu que eu 
tornasse a ver este lugar querido !— concluiu 
ella com voz fraca e cansada d'esta narrativa. 

Um cirurgião examinou e curou a ferida. 
O animo e suavidade de genio de Maria não 
se desmentiram, em quanto elle a curou. Pelo 
movimento que fuzia com os lábios, compre- 
hendi que ella orava. | 

O cirurgião aproximou-se de mim, quando 
a cabeça da doente se reclinava sobre o tra- 
vesseiro. 

— E então? — lhe perguntei em baixa 
voz. 

A unica resposta que me deu foi elevar 
os olhos ao céu. 

Retirou-se. 

- Do noute, sobreveio á doente grande fe- 


- | privados de soccorros os pobres n 


Nº 9 
Tabella das pensões de que trata o artigo 10.º para 
as praças de pret 
Lesões 


Ne Centesimos do pret 


50 por cento 
2 As designadas nos n.º 5, 6, 

e8da tabela suprans 1... 75 porcento 
3 As designadas nos n.º 9, 10 e 


11 da tabella supra n.º 1.,. Tudo opret 
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[Associação Consoladora dos AfMli- 
ctos * 


Recebemos e publicamos o relatorio do 
12.º anno administrativo da Associação Con- 
soladora dos Afflictos. 

Esta associação , composta de senhoras, 
existe n'esta cidade ha doze annos, derra- 
mando, em segredo, no ecio da miseria,, os 
seus beneficios. E" como orvalho que de noute, 
e sem que o vejam, cahe sobre as plantas 
crestadas pelo suão e ardores do sol para 
as aviventar ! 

O verdadeiro caracter da caridade chris- 
tã é assim. : 
Eis o relatorio : 5 

Senhoras. — Em desempenho dos estatutos que 
regem nossa pia Associação Consoladora dos Afli- 
ctos, é que vós fostes convidadas a esta reanião, e 
pertence n vós hoje conhecer o movimento do anno 
procedente, examinar o estado dns contas e proceder 
á eleição da nova direção que huja deve presilir o 
continunr os teabalhos da associação para o anno 
seguinte. 

Alli tendes os livros, d'ondo consta que o di- 
nheiro existente em caixa no principio do presente 
auno administrativo era a quantia de 695520 réis; 
que a receita foi, durante o ànno, 329 3320 réis, pro- 
vindo das senhoras sucias mensues 189332) réis, das 
senhoras socias annuaes 193000 réis, de duas esmo- 
las anunyinas, en“regues pola sorin q excm anrt 
visconlessa de Azevedo, 73009 réis, por outra dita 
amonyma, que entrego a êxem sor” presidente, 
LoUUO réis, assim como fez mais entrega de 508000 
rêis que offerecora a exe te snr.* duqueza de P: 
ínella, e, finalmente, 635000 réis de juro das inseri. 
pções de assentamento; todas estas quantias unidas 
E que existia em caixa prefazem a de 3995140 


smos livros haveis de ver que nas esmo- 
idas em dinheiro, em roupas e em es- 
pecies alinenticins se empregou n quantia de réis 

4040; que para; a cobradora, de seu ordenado, 
124500 réis; para impressão de circulures, de con- 
tas, de papél para estas, de relações e reconhecimen- 


todas estus quantias unidas de 38050 réis existente 
em caixa, saldo que passa para o anno seguinte, dão 
o total de 3998140 réis, a inesma sonma acima de- 
monstrada. 

Devo aqui recordar-se o nome do anr. Manoel 
Francisco de Arnujo, que offereceu o papel neces: 
sario para as circuláres, e cujo donativo fui recebido 
com reconhecimento, 

À distribunção das esmolas foi feita com rogu- 
laridade e á medida que os fundos inm entrando no 
cofre, n fim de, pelo menos tempo pussivel, estar: 

ieto, zelando 
a 


Com a entrada de algumas senhoras que se di 
gnaram de associar-se a nós, fica relatado o mo 
mento durante o anne que decorreu; sómente falta 
apontar uma circumstancia que n todas nós contrista 
e penalisa — 6o fullecimento da digna secretaria a 
exe.m gnr;* D. Ludovina Candula Dourado. 

Aqui tendes, senhoras, o uso que a direcção tem 


retira bem satisfeita se vós estaes cunvencidas de 
que ella contribuiu, pela melhor fórma no seu alea: 
ce, para n bon administração dos meios que a vossa 
caridade poz á sua disposição, 

Porto, 28 de março de 1863, — Condessa de 
Rezende, presidente — Camilla Ribeiro de Paria, 
thesoureira — Constança de Albuquerque Forbes, 
secretaria. E 


———— 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 12 DE MARÇO 

Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os. snrs. verendores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Martins, Audrade, viscon- 
de de Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barbo- 
za, leu-se c approvou-se a ncta da precedente. 
Teve conhecimento pelo officio do governo civil, 
que o conselho do districto authorisára por acordão 
de 27 de fevereiro ultimo as expropriações da run de 
Fradellos e travessa do Bolhão, contratadas com 
seus respectivos proprietarios : inteirada, 

Lendo-se o oficio do gova o eivil, no qual, ex- 
plicando os termos da conferencia que eutro o exe." 


[>> +) 


bre. Agitava-se na cama e tinha os braços 
fóra da roupa em continuo movimento. 

A custo me arrastei até junto della, e 
então Maria,agarrando-me nas mãos, levou-as 
aos labios ardentes. - 

— Diga-me que recebeu de mim alguns 
leves cuidados, que lhe servi de alguma cousa, 
e isso me consolará ! — me disse ella. 

Tentei animal-a, sem mesmo saber o que 
havia de dizer-lhe. 

Ella agitou a cabeça e olhou para mim 
com tão sublime expressão de ternura e resi- 
gnação, que o coração se me despedaçava. Só 
o aproximar da morte póde communicar aos 
olhos tão mysteriosa expressão. 

— Julgo-me feliz em deixar de viver;— 
disse ella com voz trémula — apenas sou uma 
triste camponeza, em quanto que o snr. mar- 
quez... ' 

Não disse mais. Apertou-me ainda duas 
vezes a mão junto dos labios, cruzou os braços, 
sobre o peito e voltou os olhos para uma ima- 
gem de Nussa Senhora, collocuda no quarto, 

Fiquei como que anniquillado. 

Os entes a quem eu amava abandona- 
vam-me, os que-me tinham amar morriam ! 

Maria continuou a orar até á madrugada. 
De vez em quando voltava os olhos pará mim. 

Eu tinha a voz presa, como se uma tenaz 
me apertasse a garganta. 

Poucas horas depois, exbalou Maria o ulti- 
mo suspiro... 

Assim voou ao seio do Creador essa alma 
pura e casta, que nunca soube o que eram 
oílios nem paixões insensatas ; essa alma toda 
bondade e abnegação ! 

Aproximei-me do cadaver, e, de sobre a 
fronte livida, cortei-lhe uma longa madeixa 
de cabellos. Ê 

— Ah! se océu vier a conceder-me uma 
filha, prasa a Deus que ella se lhe assemelhe! 
—exclamei eu. 

Uma filha!.. Que esperança tão louca — 
a de semelhante felicidade !.. 

Não podia a minha vida comparar-se a um 
jardim, cujas flores mirrou e destruiu rigo- 

roso inverno ? (Continúa) 


to para se receber o juro das incripções 33550 réis; - 


feito da confiança quen'elia depozester, e a qual se , 


- 


governador te) 


no € o director da repnri 
dos pesos e medidas ti 


medidas, dee 
ti 


nrava não fôra intenção sua fuzer di 
do entre lojas grandes e pequenas, como o 
director havia entendido, porque, considera 


camara municipal, cujos esforços, todavin, 


jecto eram muito para louvar, esta fisealisação, que, 
rativo, 
era da competencia das anthoridades adiministrati- 
vas: resolveu-so responder que a emmara ouvira 
cio, e, fazento in- 

À! , folga de ver que 
a primeira authoridade do districto, tomando o ver- - 
dadeiro lugar que q Tei lhe confere o acatando os 
rincipios libernes. gonsisnados no codigo politico do 
firma tenção de fazer cumprir q 

Jei no importante serviço da fiscalisação dos pesos e 
medidas a todos sem distincção de cnthegorias e 
classes, empregando para este efeito de preferencia 
os meios brundos e sunsorios, e só esgotados estes os 
meios coercitivos, obrando assim com a prudencia e 


nos termos do artigo 249. do codigo admini 


com satisfação a leitura d'estê off 
teira justiça ás intenções des. ex 


Estado, revela a 


- cordura que torna inais eficazes os esforços da au 


thoridade publica par 0.º 
lei, e, finalmente, que 
cada attenção de s. exca lan 
vará meste importante ramo d 
bora não seja à isso obriga 
sa da lei. 

Ficou inteirada por oflici 
dega de que as madeiras d 
já não pertenciam áquella 
guos particulares; comtulo te 
de dar as providencias pa 
do o transito publico; exp: 
ordens para que os particulares re 
antes d'aquella localidade as referidas madeiras. 

A pedido do regedor substi 
Foz mandou-se pôr à sua disposi 
manter a policia na estação dos caleches. 


, nas sim 


Sendo presente o officio do exe. en. Augusto 


ão ferro do Port 
3 ra lugar ácerea do modo de para construc: 
exercer a fiscalisação sobre o uso dos novos pesos c da Eegon sobre 


E ond 


Bi o! 

E j todos cações so! 

igunes perante a lei, nem elle podia pôr n.eareo a H quando e 
e ob- | 


o cumprimento da 
ngradecendo q deli- 
or vontade o coadju- 
serviço publico, em- 
a pela disposição espros- 


pre o euilado 
se conseryar desobstruj- 


essem quanto 


to da freguezin da 
o um zelador para 


rojecto 
fronio 


te 


nclou 
U x gohd- 
e) no do puros 
vesso prene; re mmi- 
ro do Ai Rene 8 eu 
O snr. ministro da guerra mos- 
trou que não convinha fagerde uma 
questão economica questão política. 
Foiapprovadoo nrtigo doproje- 
cto que acaba com o cabimento para 
as reformas militnres, 


o Dou 


nar, Bro 
EM ERA cotar nat 


——— essa 


* Provincias 


LAMEGO 5 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Teve hontem lugar a reu- 
nião de lavradores que annunciamos na nossa 
- | correspondencia do 1.º do corrente. 
Effectuou-se na casa da camara e nada te- 
ve de motavel senão o immenso concurso de 
gente que de todos os povos cireunvisinhos 
concorrem. A camara já ha tempo tinha repre- 
sentado ao governo contra o projecto do li- 
berdade do commercio de vinhos, representa- 
ção que além da camara foi assignada por mui- 
tos individuos, proprietarios e Invradores. Na 
reunião de hontem concordou-se n'essa mes- 
ma representação, mas decidiu-se - que se la- 
vrasse uma acta d'aquillo que na reunião se 
passasse, e que esta fosse remettida ao gover- 
no assignada pelos individuos presentes que 
o quizessem fazer. Escusado é dizer que o nu- 
mero de assignaturas foi crescido. 


verá dita commissão; para proceder desde já 
ao mappa da distribuição, e bem assim á com: 


distribuição dos contingentes das 
pessoal e predial. 

A requerimento do snr.procurador visconde 

de Lagoaça mandou-se declarar que votaria 

pelo parecer da commissão, se elle adoptasse 

por base na distribuição do contingente da 

contribuição predial as matrizes prediaes. 

Estando a hora muito adi. ntada, levantou 
o anr. presidente a sessão, dando para ordem 
do dia da immediata a discussão dos diversos 
pareceres da commissio de administração pu- 
blica que teem sido dados para ordem do dia 
das sessões anteriores e que ainda não foram 
discutidos. 

Confraternidade aríistica.—Ha 
mezes que os operarios fabricantes de algo- 
dão luctam com uma crise tremenda, que pela 
extraordinaria e crescente carestia da materia 
prima reduziu à inactividade muitas fabricas 
e numerosissimos teares, deixando sem traba- 
lho e sem pão centenas de operarios. 

A miseria, com todo o seu triste cortejo 
de soffrimentos, invadiu inexoravel as pobres 
casas dos infelizes, a quem, com o trabalho 


quotidiano faltavam os meios de subsistencia. 


Aos gemidos d'essa infelicidade que de dia 
a dia augmenta, responden a voz consoladora 
e compassiva da caridade; porém os soccor- 
ros que esta no primeiro momento creára e or- 
ganisára, com o augmento progressivo do nu- 


Cezar Cau du Costa, no qual agradecia a demonstra- 
ção de reconhecimento que a camara lhe manifes- 
tára em oficio de 15 de fevereiro ultimo pelos teste- 
munhos de consideração que ella havia recebido de 
4. exe. dursinte o tempo que n'este districto exerceu 
oenrgo de secretario geral, e designadamente nas 
“oceasiões em que serviu de governador civil interino: 
deliberou agradecer as. excé as lisougeiras expres- 
sões que no mesmo officio dirige é camara, que se 
confessa penhorada de tantas demonstrações de bon- 


Passou-se tudo na melhor ordem, e isto 
nos regosija, porque asseverando nós na nos- 
sa correspondencia passada que haveria soce- 
go, estimamos que os acontecimentos nos não 
desmentissem; no emtanto a policia preventi- 
va tomou às suas medidas postando na casa 
da camara uma forte guarda de capitão e su- 


dade da parte de s. e: 


+ vez 05 votos que fuz pela prosperidade des. exe? 


Lendo-se o informe da junta das obras da cida- 
de sobre o nforamento de um terreno na rua do Gol- 
gotha, requerido pela junta de parochia da fregnezia 
rejlos : resolveu-se não ter lugar esta pre- 


de M; 


mara. 


Nomeou-se José Manoel Teiseira de Carvalho 
sub-direetor do Museu Portuense nara coadjuvar os 
a organisação doa respecti- 


trabalhos necessários 
vos catalogos e classificação exticta do medalheiro. 


Despacharam-se vs requerimentos das partes é 


levantou-se a sessão. , 


= ee eee 


é * e do muito favor qne lhe 
merece n corporação municipal, reiterando mais uma. 


ção. : 
O snr. presidente apresentou e leu o orçamento 
geral da receita e despeza municipal para o futuro 
anno dg 1863 a 1864, conforme prescreve o artigo 
146. do codigo administrativo, o qual, sendo adopta- 
do pela camara, resolveu fosse convocado o conselho 
muuicipal para o dia 17 do eorrente mez, a fim de 
ser discutido e approvado conjunctamente co a ca- 


balterno. Que ha-de haver alguem que abuse 
do estado de excitação em que por aqui estão 
os povos para os levar a qualquer demonstra- 
ção menos reflectida; isso é fóra de duvida. 

Vemos ha dias por aquigente que nos pa- 
rece não tratará d'ontra cousa; isto é méra 
supposição nossa, mas em todo o caso estejam 
precavidos os povos para não darem ouvidos 
afalsas suggestões, lembrem-se que no tempo 
em que vivemos, com a palavra, e pela pala- 
vra se alcança muita consa; d'estas luctas mo- 
raes nunca mal nenhum póde resultar, e das 
outras quem sabe ?. . pelo menos, o que até 
hoje se -tem visto, é que os que as promovem, 
sempre acham tangente por onde escapar; 03 
que as realisam, esses como são os pequenos, 
são as victimas expiatorias que soffrem as con- | 
sequencias; 1846, 1851 e 1862, são epochas | 
que devem estar bem presentes na memoria 
dos povos, sempre que alguem procure des- 


INTERIOR 


“Notielas “de Lisboa 


Não recebemos hoje carta do nosso cor- 


respondente de, Lisboa. : 


Dos jornaes transcrevemos as seguintes 


noticias : 
— Da«Revolução de Setembro» : 


« Na proxima segunda-feira deve sahir de 
Inglaterra o vapor « Mindello» em direeção ao 


nosso porto. 


Osnr. Sergio, ajudante de S. M. ElRei 


Oliegoi 4 


From Or 
Tzidoro Franci 


apita o sm 


co Guimarães, governador de Macau. Diz-se 
que o vai substituir neste importante cargo 0 
snr. Amaral, membro do conselho ultramari- 


no, e que já foi governador de Angola., 


O nr. conde de Torres Novas, governador 
geral da India vai esposar uma filha do con- 


de de Sarzeda, menina de 16 annos.» 
Da «Gazeta de Portugal»: 


Na quinta-feira estiveram perto de qua- 
renta igrejas abertas para a visito dos fieis, 


Como o dia esteve lindissimo a concorren 


cia foi extraordinaria, e nas rias onde es- 
tão erigidos 0s principaes templos o povo 


apinhava-se em numerosos grupos. 


As festas que se celebraram com maior 


viar-/ha para manifestações contra a ordem 
publica e contra alei. 

Estas palavras não agradarão a todos, 
mas desde que nospareseu ver que a politica 
se quer intrometter n'um assumpto que nada 
tem com ella, revoltamo-nos contra essas| 
ideias, e havemos sempre combatel-as com a 
palavra, com a pena e com todos.os meios de 
que podermos dispor. 

Às solemnidades da semana santa foram 
aqui, como sempre,feitas com toda a decencia; 
em poucas terras de provincia se farão as so- 
lêmnidades que recordam os santos mystorios 
da redempção com tanto apparato e decencia 
como aqui. 4 é S 

A procissão do enterro feita pela irmanda- 


de da misericordia; a eira entre todas as 


e para isto O: ser feita e ; 1a grande é 
grande era a multidão pelas ruas; mas cousa 
notavel,nem tm só murmurio se ouvia. Ac uel- 
le grande silencio era a expressão muda, mas 
eloquente, da grandeza do acto que alli se re- 
presentava, e da veneração com que os lame- 
censes tratam sempre as cousas-de religião. 
Prégou na Misericordia o rev. Moura Sêcco, 
reitor na Rua, que n'uma bella oração, e n'um 
assumpto tão esgotado mostrou mais uma v 
o seu incontestavel talento ; pena éque s.s 
não tenha mais pulmão;assim agradaria a to- 
dos. Dos terceiros franciscanos tambem sahiu 
a procissão do enterro com a costumada de- 
cencia. Hoje não podêmos ser mais extenso. 


mero d'aquelles que os necessitam, tornaram- 
se insufficientes. 

O quadro da desgraça apparece de novo 
com a suá tão triste como eloquente expressão 
de sofrimento a desafiar, em favor dos que sof- 
frem, os sentimentos generosos de todos aquel- 
les à quem doe o infortunio alheio ! 

Os typographos do nosso collega «Jornal do 
Porto» animados d'esse espirito de confraterni. 
dade artistica,que entre os filhos do trabalho é 
nobre incentivo de acções humanitarias, resol- 


veram'associar toda a sua classe no pensamen- 
to generoso de fazerem quanto em seus meios 
e posses caiba a favor dos operarios fabricantes 


desempregados. 
Para este fim projectam dar no theatro Ba- 


quet uma representação dramatica em beneti- 


cio dos ditos operarios. Para a realisação d'es- 
te lonvavel proposito, haverá hoje á noute 
uma reunião dos typographos portuenses con- 
vocada por aquelles que tomaram a louvavel 
iniciativa do projecto. 

Bem hajam ! 

Beneficios para os operarios 
sem trabalho. — A benceficencia é em si 
mesmo uma boa cousa, porém é muito para 
agradecer-se áquelles que fazem d'ella nma 
“cousa agradavel, e encaminham em proveito 
das boas obras, o gôsto dos prazeres hones- 
tos. E 
Dissemos já que a sociedade dos operarios 
fabricantes, nomeou uma commissão, authori- 
sando-a a empregar todos os meios possiveis, 
como fim de atenuar a miseria, a quese acham 
reduzidos os opcrarios, que pela carestia do 
algodão, se acham sem trabalho. 

Esta commissão, segundo nos consta, re- 
solveu pedir aos socios da academia dramatica 
de Coimbra, uma representação em beneficio 
dos mencionados operarios. 

Não duyidamos, uma vez que lhes cai- 
ba no tempo, da boa vontade dos ilustres 
mancebos, que vindo convidar os portuen— 
ses para que se lhes associassem ao grandio- 
so inte) de s rer na desgraça um po- 
vo estranho, 
e invoca, na voz commovente da afflicção, 
a piedade do mundo, não deixarão de pres- 
tar-se com essa nobre e expansiva generosi- 
dade de coração que os distingue, a concor- 
rer para o alivio d'um grande infortunio 
que aflige, ahi, á vista de todos, um gran- 
de numero de portuguezes, e o que mais é 
de portuenses. 

A pedido da mesma commissão, tambem 
a actriz Emilia das Neves, generosamente 
se prestou a dar uma representação no thea- 
tro do S. João em beneficio dos ditos ope- 
varios. Bem haja quem bein faz. 

Vapor Lynce.— Acha-se fóra da bar- 
ra e deve entrar hoje, se o mar o permittir, 
o vapor de guerra «Lynce», quo tendo si 


longe e bem longe sofire | 


esplendor foi em Santa Izabel. Ali “concor- 
reram os mais notaveis curiosos musicos e 
algumas senhoras, cujas vozes são em toda 
a parte applaudidas. ,. 


NOTICIARIO 


A musica do  Miserero, composição do 
snr. Miguel Antonio da Silva, chamou a at- 
tenção de todas as pessoas que enchiam o 


” templo de Santa Izabel. 


o Mi 


musico de profissão. 


Em Santo Estevão e no Sacramento tam- 
bem cantaram algumas senhoras. Nas igre- 
jas da Magdalena, S. Nicolau, S Vicente, 
Graça, etc., igualmente se realisaram as 


festas da semana com bastante esplendor. 


Na segunda feira 6 se verificará, mo thea- 
tro de S. Carlos, o benefício das familias 
dos polacos pobres que tenham succumbido, 
ou venham a succumbir na presente guer- 


ra da independencia. 


Os qua lastimam a desventura da Polo- 
nia, e desejam auxiliar os esforços d'aquel- 
le povo de heroes para recupera a sua pa- 
tria dividida entre estranhos,não deixarão de 
concorrer ao benefício que so annuncia, e cu- 
“jo producto vae de certo minorar a triste 
condição de algumas familias, que merecem 
por muitas circunstancias a nossa especial 


consideração. 


O espectaculo, na segunda-feira, é extra- 
ordinario e attrahente. Pomarão n'elle parte 
artistas do theatro de S. Carlos, D. Maria IL, 
Gymnasio e rua dos Condes. O sympatico 
Taborda executa uma scena comica; os profes- 


sores Lami c Nenparth tocarão um duetto; 


o nr. Tasso recitará a peesia «Ave Cesar». 
Além disto, representar-se-hão tres ou quatro 


comedias- 


Os esforços da commissão lisbonense hão- 


de ser coroados de bom resultado. 


No dia 30, 4 uma hora da tarde, falleceu 
na Nazareth, osnr. D, Francisco de Salles 
de Lencastre, filho natural do snr: marquez 
do Abrantes, e administrador da real casa da 


Nazareth. R 


ya do finado. 


Telegraphia electrica 
, DESPACHO N.º 5211 
-Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente + 


LISBOA 7 DE ABRIL ÁS 8H. E 45 M. 


DA MANHA 


Foi encarregado o engenheiro Sou- 
sa Brandão do projecto do caminho de 


iserere tem, novidade; c a instru- 
mentação é de efivito tanto mais sunprendon- 
te, quanto se sube que o sn. Silva não é 


Damos o sincero pesame á honrada fami- 


Noticia satisfactoria. — Já 6 ofi- 
cial à noticia de que 8. M. a Rainha a 
Senhora D. Mária Pia se acha no seu esta- 
do interessante, Hontem, quando já tinha co- 
imeçado a distribuição do jornal, recebemos 
do nosso correspondente um telegramma com 
municando-nos tão grata noticia, e que ainda 
publicamos em « Post-Sertptum», Como não 
pôde sahir em todas as folhas, reproduzimol-o 


em seguidas ” 


LISBOA 6 DE ABRIL ÁS 12 HORAS E 
CO 35M. DA TARDE 


Estão expedidas as communicações ofi- 
ciges ácerca do estado interessante em que 
está S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia, 

“Os ministros cumprimentaram hontem El- 
Bei por tão auspiciosa noticia. 


Junta geral do dis to. — Teve 
hontem lugar à sua 28.º sessão — 13.4 ex- 
traordinaria. 

A acta da sessão antecedonte foi appro- 
vada, 


ORDEM DO DIA ) 

Entroti em discussão o parecer da cont: 
missão de fazenda, orçamento e contabili- 
dade ácerca da repartição do contingente da 
contribuição pessoal, relativa ao. preterito 
anno de 1862, na importancia de 31:0439367 
réis , com que ficou a contribuir este distri- 
cto, pela carta de lei de 2 de abril de 1861, 
o qual, depois de larga discussão, foi ap- 
&| provado adoptar-se por base para a referi- 
da distribuição os valores locativos constantes 
da respectiva. matriz, na importancia total de 
rs. 655:3419455, deduzida a quantia de ps. 
7:1095363:, importancia das taxas fixas 4 
do contingente pedido, o que dá uma per- 
centagem de 3,652, igual para todos os con- 
celhos do districto. N'esta conformidade se 
mandou proceder á distribuição para ser sub- 
mettida á approvação do snr, governador 
civil, F 

A mesma, commissão apresentou o seu 
parecer úcerea do contingente da contribui- 
ção predial, pertencente a este districto, pa- 
ra o corrente anno de 1863, na importan- 
cia do 144:4165000 réis, em conformidade 
da carta de lei de 2 de julho de 1862,0 
qual, resolvendo a junta que entrasse dos- 
de já em discussão, depois de longo debate, 
foi approvado que à distribuição so fizesse, 
tomando por; base, a distribuição feita no 
anno antecedente, calculada sobro O termo 
médio das contribuições extinctas. 


+ E o/esta conformidade se mandou devol- 


do reparado, volta ao serviço da fiscalisa- 
ção da costa sob as ordens da alfandega 
d'esta cidade. Vem comandado pelo sur. 
Sampaio, inteligente, official, que na quali- 
dade de 2.º commandante com muita dis- 
tineção serviu em todo o tempo que o mes- 
mo vapor esteve empregado no serviço para 
que de novo volta. A “4 

Feira de criados. —Foi hoje na pra- 
ça de Carlos Alberto,o segundo dia da feira 
annual de criados e criadas de lavoura. Este- 
ve muito concorrida e animada, porque a of- 
farta-não desequilibrava da procura. 

Esta foira é uma das originalidades d'esta 
terra, o semelhante 4 de Richmond, em In- 
glatorra, mas mais prosaica e sem romances, 
porque por cá não ha condessas que se trans- 


Hormem em Marthas, nem lords mysteriosos 


encaixilhados na grossa japona de lavrador ! 

À feira dos moços o moças, no Porto, 
(chamaw-lhe assim , apesar de nem todos os 
que alli vão feirar serviços, serem jovens) 
só 6 original, na feição do quadro, porque 
a final de contas é uma feira de gente, com 
todas as praticas usadas nas feiras de gado. 
Ajustes, signaes, como penhor da garan- 
tia dos contractos etc. etc. Ainda assim vale 
a pena ver-se, 

Concurso. — Teve hantem lugar no 
tribunal da Relação o concurso para 0 lugar 
de escrivão de direito da comarca de Canta- 
nhede. Foram 12 os concorrentes. 

Examinadores os snrs. Manoel Carneiro 
Pinto, tabelliãó de notas; Antonio Augusto 
Lessa, escrivão da 3.º yara de direito ; e Can- 
dido Maximiano de Mello Alvim, gsgrivão da 
2.º vara de direito criminal. 

mais um jornal. — Recebemos on.º 
1.º do «Commercio de Lisboa», folha mercan- 
til, industrial, economica e noticiosa. E/ seu 
redactor principalo snr. Eduardo Tavares. 

Seja bem vindo este novo campeão dos in- 
teresses da respeitavel classe, a cuja defensão 
consagramos n'estr cidade os nossos esforços. 

A Providencia. — E'o titulo de um 
novo romance historico, original portuguea, 
que acaba de publicar em Coimbra q sor, Au- 
gusto Sarmento. Agradecemos 40 author o 
exemplar que nos remetteu da sua obra, de 
que brevemente so falará n'esto jornal. 

Este livro comprehende um episodio das 
dissenções civis de 1828, amenisado nas fór- 
mas attractivas do romance. 

Fallecimento. — Falleceu no sabba- 


do a exc.=* snr.* D. Thereza Domingues , || 


mãi do snr. João Vicente Domingues, e 
sogra do snr. Joito Eduardo dos Santos, 
commerciantes d'csta praça. 

Desastre, — Na 5.º secção do caminho 
de ferro de leste occorreu n'um destas dias, 


segundo diz a «Voz do Al 
«desastre. Eis como o referi 
alle: 


« Na occasião de se Iasiçarfogo a algumas! 
minas, rebentaram umas e outras não; e como 
os trabalhadores se persnadi: « 
apagado o estopim, approximaram-se, reben- 
tando uma d'ellas n'essa occasião, deixaram 
13 pessoas feridas. 

« Às pessoas que ficaram -com ferimentos 
mais graves foram conduzidas ao hospital. 

« Não sabemos sealguma faleceu.» 

Soccorros aos eperarios. — À 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no dia 


missão desredacção, para conferenciar ps res- tic) 
pectiv delitor s aipim do acompanhar os 
q (a 


30 de março. . are 92298450 
Distribniu desde 31 de março a 6 

de abril, a differentes operarios 

fabricantes desempregados... . 165560 
A existencia em cofre no dito dia 

ficou sendo de ..... aa SE S890 


maliemcia. — Por sentença do tribu- 
nal. do commercio de Lisboa foi declarado 
em estado de quebra, o negociante de com- 
missões e banqueiro da praça de Lisboa, Pran- 
cisco Ferrari Junior. F 

arrematação de bens macio- 
maes. —No dia 11 de maio serão arrema- 
tados no governo civil de Bragança alguns 
bens, que foram da Universidade de Coim- 
bra e hoje pertencem & fazenda nacional, si- 
tuados no concelho de Vimioso e avaliados 
em 3395700. 

arrematação de fóros.—No dia 
21 de maio serão arrematados no governo 
civil de Braga foros incorporados na fazen- 
da nacional, impostos em varias proprieda 
des da freguezia de S. João de Arnoia, no 
concelho de Celorico de Basto, e avaliados em 
899405 reis. 

Despachos ecclestasticos. — Por 
decretos de 24 de março ultimo tiveram lugar 
os seguintes despachos eeclesiasticos : 


colado na igreja de Santa Marin, de Corvite, na dio- 
ce de Braga apresentado, precedendo concurso do- 
cumental, na igreja parochial de 5. Thiago, de Amo- 
rim, na mesma diocese, 

O presbytero Joaquim Antonio Pinto de Maga- 
| lhães, parocho collado na igrejn de Santa Marinha, 
| de Eropeço, na diocese de Lamego—npresent 
precedendo concurso documental, na igreja parochial 
de Santa Eulalia, no concelho de Arouca, na mesm; 
diocese. 

U presbytero José Antonio Ferreira Pontes, pa- 
rocho collado na igreja de S. João Evangelista, da 
Assoreira, na diocese de Bruga-—apresentado,. pre- 
ceilendo concurso documental, na igreja parochial de 
S. Pedro, da Bemposta, na diocese de Bragança. 

O presbytero José Monteiro Ribeiro de Carva- 
lho, parocho collado na igreja de'S. Vicente, de Ci- 
dadelhe, na diocese do Porto apresentado, prece- 
dendo concurso documental, ma igteja parochial de 
S. João, de Ovil, na mesma diocese. R 

O presbytero João Pereira da Costa Alho—apre- 
sentado, precedendo concurso por provas-publicas, 
na igreja parochial de Santa Luzia, de Pias, na dio- 
cese de Beja. R 

O presbytero Manoel Edunrdo da Fonseca e Al- 
meida—apresentado, precedendo concurso por pro- 
vas publicas, na igreja parocbial de S. Luiz, no con- 
celho de Odemira, divcese de Beja. 

O presbytero Antonio Juão Rebello, parocho 
collado na igreja de Santa Maria e Santo Estevão 
da villa de Valença— declarado, nos termos da car 
ta régia de 3 de dezembro de 1862, presidente da in- 
tique e real collegiada de Santo Estevão, da mesma 
villa. k 

Os preabyteros Antonio Pedro da Canha, Fran- 
* eisco Antonio Vaz, João Gonçalves Alfonso e José 
Luiz Alonso Pereira—apresentados em beneficios 
vagos na insigne e real collegiada de Santo Estevão, 
de Valença. : 


- Andusíria mineira. — O «Viriato: 
publica o seguinte communicado relativo às 
minas das Vargeas de Trevõesde que é conces- 
sionario legal o snr. Anthero Albano da Sil- 
veira Pinto, eas quaes, no pouco tempo que 
tem de exploração, promettem optimos resul- 
tados: a x 
Passando ha dias em Vargeas de Trevões, conce- 
lho de S. João dn Pesqueira, Aquei admirado de vêr 
alli um estabolecimento minerio, do qual até hoje 


- não tinha noticia alguma, e que, segundo me disse- 


ram, tinha sido montado ha pouco mais de oito me- 
zes. Admirado fiquei, repito, porque a povoação que, 
ha pouto mais d'um anno eu conhecia sem vida, sem 
animação, sem nada que pudesse despertar à attenção 
| do observador, a fui encontrar transformada e cheia 
d'actividade! 

E' na verdade para pasmar á vista dos grandes 
trabalhos, que alli, em tão poucos mezes se teem en- 
cetado, e mais para admirar à riqueza metalica que 
aquelles terrenos encerram, e que por certo farão 
em poucos annos d'aquelle estabelecimento minerio 
um dos principaes do nosso paiz, dando ao conces- 
sionario legal, o exc.»* Authero da Silveira Pinto, 
do Porto, e adjuntos, lucros incalculnveis, quando 
elles, como. supponho, tenham coração e animo para 
empregar capitaes que taes obras demandam, porque 
só assim, poderão conseguir todo o resultado que 
aquelle terreno metallifero offerece. gért 

Até agora quasi que iguorada tem sido a exis- 
tencia e lavra d'esta mina, e pur nos pirecer q 
muitos dos leitores do «Virintos apreciarão a resp- 
nha exacta da mesma, a passamos a fazer, segundo 
ns observações que fizemos, e segundo as noções 
que o engenheiro, o snr. Leuschner, teve a bondade 
de nos dar, na oteasião em que vizitavamos aquelle 
tão importante estabelecimento. 

O terreno em que se acham situadas as veias me- 
tallicas são clustos antigos acompanhados por vn 
rias camadas calcareas. Os filões de fenda que atra- 
vessam a estrateficação do terreno continente com 
angulo de 45 n 70 grãos, são conhecidos até o pre- 
sente 4, e tres de camada ou contacto, apresentan- 
do aquelles:a possança de 40 até 280 centimetros, 
indicando todas metal muito acima do mediocre; 
embora as de camada não apresentem tão bons in- 
dicios, é porém certoque dous d'eJles, principalmente, 
merecem ser. laurados, 

A laura d'estamina acha-se concentrada na 
margem esquerda da ribeira de Vargens, por tm- 
quanto sobre um dos filões de fenda chamada inveji 
em dez minutos de distancia e para o gul da freguezin 
de Vargens, proximo ao caminho para 'Provões. Em 
uma galeria de esgoto, quo ultimamente se abriu em 
direeção para o poente, no muro do filão, em 24 me- 
tros de comprimento, se encontraram trabalhos anti- 
quissimos abertos sobre o filão, dos quaes não exis- 
te tradição alguma. Os encontros (lados) d'estes anti- 

os trabalhos ainda conteeni em partes cascas de ga- 
Jena de chumbo, e no lastro da nova galema ainda se 
encontrou um massiço do filão de que os antigos não 
fizeram caso, tal era a abundancia de metal que le- 
vavam na frento, o pelus cnormas desmontes se vê 
que ellos tivaram contenares do milhares o tóas 
de metal. N'aquelle” mussiço abandonado se abriu 
agora um poço com pouco mais de um metro de Iar- 
gura,e a galena que se tem estrahido contém 30 p 
e. de chumbo ; algumas particulas de prata na tina 
camelar e capelar ! 

No tecto do filiio e a distancia de 20 metros do 
afloramento do mesmo, tambem na margem esquer- 
da, e em 20 metros de distancia e 5 sobre o nivel da 
ribeira, começaram agora um poço mestro aprymado; 
e tencioniin em 20 metros de profundidado abaixo 
da galeria do esgota, por meio de uma galeria traves- 
sa, ferir o filão, seguindo galeria paya ambos as lados, 
tendo o engenheiro bom fundadas esperanças de ar- 
Fancar d'alli enormes maças de metal, pois é mais do 
que provavel, que os antigos por fulta de força mo- 
tora não chegarião tanto abuixo do nivel do rio. 

Em cerca de 140 metros do rio para o poente, 
afandaram sobre o mesmo, filão, que alli apresenta 
2,80 metros do largura, um poço inclinado, o qual 
em 17 metros de Drofudidado se ha-de encontrar 
coma galeria «Santa Barbara, dovendo este'servir 
de esgoto para aquelle poço. N'este poço, que terá 
Pouco mais ou menos 4 metros de profundidade; tem 
appnrecido já galena de chumbo com 80 centimetros 
de espessura, e o termo medio póde ser caltylado em 
0,35" como blenda de ainco, cobre azul é verde,e 
teg cubricys e de ferfo, como tambem prata na-. 
tiva camelar e capilar ! irei 

- Em frente do-pogo mestre, na margem direita 
da ribeira, já so acham montadas machinas para a 
lavagem do mineral, e grande porção desde já lava- 
do ; tencionando o'snr: Leuschner muito breve man- 
dar para o mercado grande quantidade de metal; 

Vni-se tambem a dar princípio ás machinas hy- 
dragliças, de fórma que em poucos meaes este esta 


nento tomará porporções extraordinarias e co- 
| a produzi sem ser mister que o con- 
cessionario e adjuntos tenh de fazer novos dese! 


eni que se tinha | 8H 


O presbytero Gabriel Dias dos Suntos, parocho 


1 PAG. 

Presentes de nupcias. — À prin- 
ceza da Dinamarca, esposa do pricipe real 
de Inglaterra, além dos ricos presentes que 
recebeu da rainha Victoria, do principe de 
Galles, do principe e princeza da Prussia, 
do principe de Hesse, dos principes Alfredo 
e Arthur, das princezas Helena e Luiza, 
do principe Leopoldo, da princeza Beatriz, 
do duque e da duqueza de Cambridge, 
da princeza Maria de Cambridge, da prin- 
ceza Hohenlobe, do rei dos belgas, do rei 
da Dinamarca, da gran-duqueza de Meklem- 
burgo, do rei e da rainha da Prussia, do 
lardgrave de Hesse e irmãs d'este e da du- 
queza do Glneksburgo, recobeu do maha- 
rajá indio, Dhuleep Sing, um purte-bouquet de 
crystal lapidado, com perolas e coraes inerus- 
tados, e no cabo um circulo de esmeraldas e 
Ibrilhantes. O remate é uma bola “de crystal 
com rubis, que, dando-lhe volta, solta qua- 
tro supportes em fórma de pluma. 

A corporação da City de Londres deu- 
lhe um collar de 32 grandes brilhantes e 
com pendentes, cada um dos quaes com 
dous grandes brilhantes. 

A esposa do lord corregedor de Lou- 
vres deu-lhe um porte-bouquet, em fórma de 
cornucopia, de rubis , esmeraldas e brilhan- 
tes. E 

As senhoras de Liverpool uma cruz com 
11 grandes brilhantes, suspensa de um fio 
de perolas. É 

As senhoras de Manchester um bracele: 
te de opalas, brilhantes c esmeraldas. 

As senhoras de Leeds um bracelete de 
brilhantes. - 

As senhoras do Gravesend um porte- 


; | Bouquet de coral e perolas. 


Os habitantes das duas ilhas Laalând é 
Falster un adereço de ouro, composto de 
diadema , braceletes, broche, alfinete de ca- 
beça” tres botões pendentes e anel. 

A companhia de voluntarios de Edim- 
burgo um magnifico adorno de cabeça, de 
esmalte , com esendo de armas e inscripções. 

Os meninos de Windsor uma biblia e 
um livro de orações com capas de marfim 
e adornos de turquezas. 

Por causa dos perfumes. — Lê- 
se no «Jornal do Havre»: — E 

«Ha actualmente entre alguns jornaes in- 
glezes uma polemica divertida sobre um: dos 
pormenores da festa de 7 de março. + 

Sobre a ponte de Londres o Temple-Bar 
tinham sido collocadas 150 tripodes antigas, 
em que ardiam perfumes. ho ; 

Os jornaes puritanos clamam contra estes 


cas, ao passo que outros os consideram como 


sandra. Pisa 
A ideia toda nova, á força de ser antiga, 
foi de Rimmel, célebre perfumista inglez, que 
a soube executar com a perfeição que emprega 
em tudo o que emprehende. : 7 
Quando o cortejo appareceu diante do seu 
estabelecimento, Rimmel o saudou com um 
jacto de vapor perfumado, que se espalhou e: 
todo o Strand, o que parece ter agradado mui- 
to  princeza e á sua comitiva, que, sem duyi- 
da, não esperavam achar a atmosphera de 
Londres tão embalsamada.» ç 


Publicações. — Publicou-se o n.º 9 do 
«Beco Artistico», semanario dedicado ás clas- 
ses operarias. a » 

— Publicou-se-o n.º 13 do semanario — 
Luiz de Camões, — contendo o seguinte :— 
O que faz a ambição, romance original — As 
vesperas milanezas — Fr. Francisco de Santo 
Agostinho — Francisco Barreto de Menezes 
— O mavchal Bosquet — Excellencias de pin- 
turas e das pinturas mais notaveis — Varias 
poesias; ' y 


Registro parochial de 30 de 
+ março a 5 de abril 


Freguesia da Sé 
“Baptisados 5, sendo 8 do 'sexó masculino é 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. , 
or 
30—João Morelli Chaves, 28 annos, 
largo da Policiá, sepultado no Repouso. 
81-—Antonio Pinto de Almeida, 63 annos, viu-. 
o, nn run de 8. Lazaro, sepultado no Repouso. 
1-=Alberto- Bragança, 15-annos, solteiro, na 
rua de Sant'Anna, sepultado no Repouso. 
8-—Maria Joaquina Moreira, 36 annos, casado, 
na run do Miradouro, sepultado no Repouso. 
Mais trea menores sepultados no Repo 
Freguesia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houye casamentos. 
oniTOs 
Dous menores sepultados no Repouso. 


casado, no 


Freguesia de Santo Tidefonao 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculine e 3 
do feminiuo, 

Não houve casamentos. 

ontros 

25-Rosa Ribeira, 80 annos, solteira; na praça 
de D: Pedro, sepultada na Graças 

30— Antonio Lourenço Gonçalves Lima, 46 an- 
nos, viuvo, na rua do Laranjal, sepultado no 
Carmo. - ' 

* Mais um menor sepultado na Trindade. 
Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 

do feminino. 
E CASAMENTOS 

30—Alexandre José Ribeiro, 26 angos, na rua 
das Congostas, com Maria Emilia de Castró, 15 an- 
nos, na rua do Bellomonto, e 

= OBTOS 

2— Antonio da Silva, 14 annos, solteiro, a bor- 
da do vapor Lusitayia, sopyltado no Ropoyso. 

Mais:1 menor vepultado no Repoysa 

Freguesia de Cedofeita 

Baptisados 8, sendo 2 de sexo maseuline e 6 
do feminino, - 

Não houve casamentos. 


ODITOR * 
27—Manoel José Pereira Arroto, 78 annos, ca 
sado, na praça do Exercito Libertador; sepultado no 
cemiterio da freguezia. a 
28—Manóel Rodrigues, 50 annos, casado, ná 
rua 9 de julho, idam. aten pildo se-mia 
Mais dos menores sepultados no cemiterie da 
freguezia. 


Frequezia de Miragaya 
“Baptisados 1 do sexo feminino. 
Nao houve casamentos: k 
AiTharesa Margarido 10 at : 
| 4-—Thereza Margarida, 70 annos, viuva, 
EO Er CN PE rt fp 
Mais tm menor sepultado o: Ragoúso: 


narua 


uma attenção delicada para a princeza Ale-| 


Freguesia de Muassar 
nptisados 1 do sexo masculino. 
o houve caçamentos. 

onrros 


” 


feminino. 
casauexTOS 
| 57, Severino do Mello, 86 annos, m “rua do Bom- 
fim, com Maria de Sonza, 25 annos, idem. 


oBLroi 


Ereguézia de Santa Marinha (Villa Nova de ja 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo Fado dei d Y 
feminino. 

Não houve casamentos. 

ontTOs 

30—-Manoel Cactano de Souza, 85 annos, casa- 
do, na calçada da Serra, sepultado no cêmiterio da 
freguezi - 

4--Miquelina da Conceição; 92/annos, solteira, 
do lugar do Marco, idem. E 

Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguezin e Serra do Pilar. 


EE EE” 
movimento das cadeias da Relação 
+ ' mo dia 6 Lil 
ENTRARAM 
Rosa Thomazia Moreira, “arguida de fur- 
to. Está à disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. 

José Maria Leite arguido de falsificur duas 
lettras. Está á disposição do juizo do 2.º distri- 
cto criminal. 

SAHIRAM - 
José Coelho da Silva. Foi solto por alvará 
do juizo do 1.º districto criminal. 


——— —— 


ERIERUN 
Supremo 'Eribunal 
processo xº 5: 

RELATOR O EX.“* CONSELHEIRO SEQUEIRA FENTO 
Nos autos crimes da relação dos Açores, comarca da 

ilha de S. Jorge, recorrentes Antonio Silveira Dias 
e Fran Silveira Dins, recorrido o ministe- 
rio publico, se proferiu o necordão seguinte : 

Avcordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, ete : que dos autos se mos- 
tra que os recorrentes Antonio Silveira Dias e Fran- 
cisco da Silveira Dias foram pronunciados pelo des+ 
pacho fl. 46, com citação expressn no artigo 349º do 
codigo penal, que transitou em julgado, porque d'elle 
| se não recorreu como permittiam os artigos 996.º 6 
| 997.º da reforma judiciaria ; 
| Attendendo que o recorrente Francisco da Sil- 
veira Dias fi condemnado pelo accordão 8. 125.º (de 
que interpoz o presente recurso) na pena de degredo 
perpetuo por toda a vida pelas razões no mesmo pon= 
deradas; conileinnação conforme a lei, é por isso ne- 
gam a ravista na parte que lhe diz respeito; 

! Attendendo que o recorrente Antonio Silveira 
Dias foi condemundo no mesmo accordão recorrido 
pelo crime de homicídio premeditado á pens de morte 

+ fasenddo-se aplicação do artigo-351.º do codi 

quando na hypothese dos autos a culpabi 
er aprecixula nos termos dos artigos 349 *, 50.º, 

77.48 8.º do mesmo codigo, a portanto houve errada 

applicação da lei. ; 

Concedem a revista quanto ao recorrente Anto- 
nio Silveira Dias, annullum o aceordão 8 125, tão 
sómente n'astá parte, e em vista da disposição do ar- 
tigo 1.º, 82º da enrta de lei de 19 de dezembro do 
1843, mandam que o processo buixe & relação de Lis- 
boa para os effeitos legaes. 5 : 

- Lisboa, 10 de março de 1868. = Sequi 


E 
de suntica 
i 


ra Pinto, 


. e . =| vencido=Cabral= do=Vii . - 
incensos, a que attribuem tendencias catholi- | ps nbralesPeredosaViscando do!lSgaa, ho 


veira Pinto, votei pela denegação da revis- 
=Visconde de Portocarrero, e p.=Fui 
presente, Souza Azevedo. 
Está conforme. = Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 2L de março de 1863 ==O conselheiro 
secretario, Jusé Maria Cardoso Castello Branco. 


3; processo x. 9:67L 
RELATOR O EXC."º CONSELHEIRO NDE DE FORNOS, 
“Nos nutos civeis de recurso  corôn,yindos da relação 
| deLisbos; recorrente F...,e recorrida P,,., 86 
proferiu o a z 
Aceorda 


| do'matrimonio, que celebrou com a recarrida ; e que 


esta declaração comquanto feita por elle. parte 1 
gante, é de todo o peso, por isso que o recorrente se 
refore á sciencia propria, que adquiviu no exercicio do 
EcocLESIEDEO EM i MESRPA 
como perito, e reforça a sua afirmativa com o jura- 
mento; K 

Attendendo que o arrojo do semelhante declara- 
ção, quando falso fossa, importa o commettimento de 
tun complexo de actos é circumstancias que vir- 

ialmente produzem, perante o publico, e perante 05 
unntes o descredito moral do recorrente nas diver- 
sas qualidades inherentes á sua individualidade, e a 
esistencia de mais de um crime, além da reparação 
do daunuo, polo qual a recorrida protostou a fl 28 do 
processo appenso ; 

Attondendo que para o recorrente não ser tido 
como facultativo sem stiencia, o como homem falto 
de probidade, vista n declaração: dos peritos a 
fl..,, 6 preciso conjecturar ou que houvera na oc- 
casião do exame una supposição, ou troca de pes- 
soa, ou que, depois do deposito judicial da recorrida, 
tivesse lugar uma operação cirurgica, que extin- 
guisso a aparencia do defeito organico , como so 
allega nos autos; 

* Attendendo que, toes te era ossencial & 
rectificação e confirmação da verdade o proceder-se 
no novo exame, que se requereu; e que n este exame 
precedesse a verificação em fórma regular, da iden- 
fina dançiroa geminada toma lo-se as anrádas 

utellas para não pudésse ser substituida,sob a 
capas ana eo 
interessada em impedir a ilusão do juiso, se é que 
teve lugar; 

n- 


ttenden , tm 
rat ndo au ELA ehites, 
sobre cuja existencia, ou não existencia não é dado,a 
nenhuma declaração de péritos, ou sentença, à afiir- 
mativa, por modo irrevogavel, sempre que se movem 
duvidas, o são fiecessarias novas diligencias de ins- 
pecção ocular; mórmente quando não eram só prova 
do ponto de facto unico da enasa, mas ponto de efe 
para desviar as consequencii rejudicines annun- 
ciadas no dito pritnto I tr 
Attendendo que, em tnes circumstancias, nem 
n reccorrida. podia «ter intargs fosse o li- 
cito, em se esquivar a um segundo exame, nem o re- 
corrente deixar de puguar; em defesa da sua honra 
gravemente offendida, pelo exame de peritos a fl 
nem os juizes perdinm deferindo, antes n 
crava à administração da rcial justiça; e 


ne 
portanto não foram observados os dictames de di- 
reito natural, como cumpria; em observancia da ord. 


liv.2º tito1º832e liv Letit 9º 912º tit. 122 

ida popa co ab mu 
Attendendo que tambem assim deixou de ner 

aliservada n lei dá reino sóbre'o/ processo civil na 


reforma Judiciarin artigo: 841.4, visto que se tratava 
de ponto substancial, em concordancia com 9 artigo 
13.2 me 14 da lei de 18 de julho de 1855 em materia 
criminal, com a qual prendia indirectamente a de- 
cisão da causa, em vista do preceito imposto, geral» 
mente, a qualquer authoridude: pelo artigo 895. da 
mesma reforma judicinria: sê torna, evidente que, 
não podendo osquizes dos tribunnos ecclesinaticos, na 
| fórma de instruir os processos da sum e ia 
deixar de ter a frculdade que q artigo 7294 dá 
mesma reforma concede para mandar proceder: a quals 

uar diligencia necessaria; e sendo a requerida, da 


maior impartancia para o recorronte, € pa O So- 
nhecimento da verdado, como fia, Gxpesto, Ré rã 


: ficou pela sua denegação uma notoria oppressão q 
violencia, - u 0 
“1 Portanto aunultam o'accordão recorrido da rg- 
lação de Lisboa à £.,«.,6, julgando definitivamento 
sabre o ponto restricto do recurso À corda, e om tom 
formidade da carta de lei de 19'de dezembro d 
1848 artigo 2.º, dão n'elle provimento no recorrónto; 
e mandam que, repostosos termos do processo, oa 
em que se achava, queda no mesma recargante foi 
E segundo éxame, que requereu, se proceda 
a essa diligencia, na fórma indicada; e quê para 
este fim se remettam os nútos ao juiz ecolesinstico. 
Lisboa, 16 de fevevelro de 1868 =visconde de 
Fornos= Cabral=Ferrão= Silveira. Pinto= Aguiar 
«=Fui presento, Souza. E 
Está conforme.==Secretaria do, supremo tribu- 
nal de justiça, 21 de março de 1863 conselheiro 
secretario, José Marin Cardoso Castello Branco. 


———— 


5 
Um menor sepultado no cemitorio da freguezia. 
é ” - 


— VARSOVIA 8lvde-manço-= Fizepam- = 


= RINI CONSTANTINOPLA, GETA E GI- 
se muitas prisões em pessoas affectas á insur-| | 


BRALTAR, 140 dias. —Patacho ital. Terrible. 
LEITH, 19 dias —Escuna din. Ludwig. 


COMMUNICADOS 


Missa nova 


peisços Francisco Carneiro, proprieta- 
* rio, morador n'esta cidado, tendo vis- 


LEGITIMO GAZ LIQUIDO 


o suppondo-as coinplicadas nas conju- o a DD oogs EN LORI, dO dias, > Bar ing doames o nao «Diario Nr DEPOSITO DE 

Coleb hodtront imelia goiáia, na . , 820 a 830 | Smith. 1 ae: il», de, lo março proximo passado, um 

CR RTIA atado dE tio SED Ro A insurreição cresce: o comportamento do 7.30 a o E sa E GIBRALTAR, 57 dins.— Patacho | annuncio para a venda de uma lypogra- FRANCISCO FERRDIRA DA SILVA 

drigo G. Lopes, em S. Mamede de Infesta, o rev. Julio | exercito russo tira-lhe sympathias e augmen- rtador. - EA : phia, declarando-so no dito annuncio que : 

eo Vaz ferquinho, filho do anr. Francisco da | ta os seus inimigos. Se era Ea a A DBDRES, + .enipeo Minas AWapooipaas: dois fi redacção Saquelle jornal se diclgríbia RUA DOS INGLEZES Nº 98 

Bila Gángeinho: Deu-se uma batalha em Mysznlezki: até ! , A 5 Ii té ell : Ê 
Aetstiu: tod! famili d d ma batalha em Mysznlezki: at » D4G , SABIDAS a pessoa que a quer vender e aonde ella |] a ; f 

ESTO ovo frito, ÃO PE Dari aaa o agora não se dão mais pormenores, só se sabe ss a — Talbnholo ing. amo; K existeye porque consta so annunciante que 1, qualidade à 160 P8.'0 quartilho. 

santo sacerdocio; na presença dos seus, dava no qua- | que foi muito renhida. 4 pedia Ta a UBE a * a mesma- typogeapbia annunciada perten-/ O à j i 

dro à commoção edificante que ee consubstancia na E PARIZ 1 de abril. —Baez permanece em | q, 590 a E EI AE o Dm ce a bina Silva Santos, sollicitador 2. qualidade à Ho Ps, O quartilho. 

Telão a Sena, ezaltadurpelo espirito sublimo | Parjz, a 480| BAHIA. —Brigue Vencedor. | e morador na rua de Santo Ildefonso, por fo qualidade a 1920 15.0 quartilho. 
0j cerdote, levado pela vocação para o LONDRES 1. — Noticias de Nova-York | Batatas 320 a 360 - isso 0 annunciante previne ao publico para (966 

santo ministerio do altar, deixa acreditar que no exer- | que alcançam a 21, annunciam quo os confe- | Azeite............cieo. 44350 a 48400 que ninguem compre a. dita Lypographia | AUD) 


cicio d'elle será como preceitua 6 Evangel 


o—Sal da | der: ' y 
Sra e TUE do mundo. derados obrigaram a reembarcar os federaes 


que sitiavam Wiksburgo. 
Dizia-so que se abandonava o cerco da- 
quella cidade. 


ou sobre ella faça qualquer transacção com 
o dito Santos, assim como sobre todos os 
bens que o mesmo Santos possue, pois que 
todos elles estão sujeitos a diferentes le- 
gilimas que se devem ao mesmo annun- 
ciante, como representante de alguns dos 
herdeiros dz Manosl Antonio dy Cunha é 
Silva e mulher Anna Josquina de Faria, 
por cujas legitimas 6 o dito Santos res- 
ponsavel, não só por reoresentar a cabeça 
de casal, como tambem por ter toda a he- 
rança que ficou d'aquelles fallecidos em seu 
poder e de nada ler feito entrega, e por 
cujas legilim 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Banco Commercial do Porto 


GAZ LIQUIDO 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo 
1.º qualidade a 160 rs. o quartilho. 
2.º qualidade a 140 rs. o quartilho. - 
3.º qualidade a 120 rs. o quartilho. 


(952) 


ESCRIPTURAÇÃO COMPLETA 
EBÓBSS BS“ RREIS 


Pedido justo h 
Pede-so no exc.mt governador civil que se digne PARIZ 1. —No «Monitor» de hoje appa- 


tomar conhecimento e informar o governo de 8. M. A E 9 
das graves inconveniencias que resultam da falta de | Tece à demissão de Mr. Magne, quo é nomea- 
ri à Dovoá « do membro do conselho privado. 


agua nas povoações do Cazal, Arco e Torno, no con- 

Celho de Gaya, proximo ao tunnel da Sora do Pilar, Tambem publica o jornal official uma car- 

SAMA fugas mus tada ae alo fotos o aa ta amigavel do imperador a Mr. Magne, na 
s SRT E 

mesmgsjiíios «vera como mile todifon pogos & shge qual se falla em desintelligencias entre este 

nhos de regar dos proprietarios d'aquellas immedin- | O ministro da fazenda Mr. Fould, que o obri- 

ções, Essas povoações, privadas hoje da agua que | gam acidentalmente a priyar-se dos seus ser- 

tanto as favorecia, vêem-se nn dura necessidade de | viços em negocios financeiros. 

Jançar mão dPaquella que passa no aquéducto para | CA TITENAS 30 (á nouto), — À represen- 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Pôrto em 31 de março de 1863 


ACTIVO: 
Existencia em cofré, em metal. 
Letras descontudas n recebor....... 
Emprestimo sobre diversos penhores. 
Emprestimo do governo para a nova 

alfandega do Porto. . 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço É 
Creditos d 


62:54 18571 


a 8849 
794:3525800 


Missal romano 


3 - o p »ndem diferentes proces- 

a Serra de Pilar, cahindo n'um tanque querepugna |, AL ti! ca e 8 y DI a ? pendem di b — - - 

o proprio gado. Este grande mal faz cem que os la- | tação nacional elegen por manimidade 0 prin-",6m Mar ao; abigcio di Bam STSSBRO0O | NOVA EDIÇÃO DA IMPRENSA NACIONAL | sos execuções. . (az liquido 0 mais purificado a 
vradores d'aquelles lugares levem os seus gudos a | cipe de Holstein, rei da Grecia. moveis, etc... "o 25:1OLASTO DE LISBOA Porto, 6 de abril de 1863. & 


ENDE-SE na livraria de Jacinfho, run do 
E? Almada n.º 134. (1129) 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 


| 
. : SOUTHAMPTON 1.º — As noticias de 
vejam muitas vezes forçadas a interromper os | Frabana alcançam até 7 e as de Porto Rico a 


e 
trabalhos até de 1 E a 
TA Shegue a agUe que | 45 do moz passado. A esta data não havia no- 


Consta-nos que o snr. director das bras pnbli- | vidade, e a saude publica não oferecia altera- 


beber a grande distancia, e com que algumas fabri- Domingos Francisco Carneiro. 


(Segue-se o reconhecimento). 


100 réis 


LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


(1170) 
'OSÊ Ferreira Ribeiro, do lugar de Rebor- 


PASSIVO: 


cas, sabedor dos prejuizos que causava áquellas tres. ção alguma. Capital actual do Banco 2.000:0004000 PORTO E COIMBRA : e P b 
povoações a falta de agua que, por tuto tempo x em ias ' DERA dedo CS TLTIARIDA dãos, freguezia de Aguas Santas, doou a 'De esito de en e 
Eproveitaram com immenso intersuse, quando vit | | PARIZ 2.0 «Constitucionals diz que | fit chuta 213:9508000 | DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO POR- seu filho Manoel Ferreira Ribeiro, toda a sua po nxofrado: 


mamento se uceupava nos reparos que mandára fu- | Fould, ministro, é uma garantia de ordem lira lesada 


'TUGUEZ, por Innoce; 


res francezes 


casa que é sita n'aquelle dito lugar com os 


zer no aqueducto da mesma agua, reconhecera a | e de economia na fazenda. e Gs a 56:2508000 | . Silva, tomo 7.º, 1 vol. E o E aa ed fa escriplara 

fue app pR Com que vinha, chegando nsa-) Não é certo que Baez esteja á frento dos | Dividendos por pagar 175434500 | ANNOS DE PROSA, romance por Camillo ER EE o paia tdo o | Fina de Reilomonte nº 27 e 29 
ir em algumas partes fóra do cano, que julgou pou» | cbiovados nailha de S. Domingos, pois con- | Debitos em conta corrente 386:3358000 | | Custello Branco, 1 vol. 8º............ 00 | de doação. Iesdo a gota da doação loão O 

So dispendiosa a obra de pé collocar em eftioulegui- | om Fundo de reserva. 100:0008000 | D. JAYME, poema por Thomaz Ribeiro, 22 direito, dominio e posse, que aquelle tinha 


do uma fonte propria, que viesse acudir a tão grande edição ornada com o retracto do author, 


13:1458768 


Lucros e perdas, 4 casa doada, passou para este Manoel Fer- 


necessidade dos habitantes d'aquellas povoações. 

E' de urgencia que se não perea tempo em dar 
as precisas providencias a tal respeito, e fi 
certos, cono um dos prejudicados, que o e; 
vernador civil tomará a seu cargo este pedido justo, 
fazendo ver a quem compete que os prejuizos das 
povoações do Cazal, Arco e Torno são tão grandes, 

uanto urgente é a necessidade de os atalhar imme- 
liatamente, pis uma vez que a agua do aqueducto 
da Serra do Pilar é em abundancia, como foi sempre, 
esperamos que a ideia da fonte que o enr. director 
bras publicas julgou conveniente collocar-se no 
is central será levada a efieito, porque só as- 
se poderá de novo restituir a tanta gente um 
privilegio que sempre possuiu, tanto em proveito 
particular como publico. 

Sendo, como é, justo o pedido, o melhoramento 

indicado deve ser prompto. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 2 d'abril, de Pariz | 
de 1.º de março, do Havre e Bruxellas de 30. 

A questão polaca continta sendo a ques 
tão importante do dia. 

A insurreição toma um verdadeiro cara- 
cter de guerra de guerrilhas, e por isso se tor-| 
na quasi impossivel seguir os incidentes da lu- 
ta. Comtudo, consideradas no todo, diz a «In- 
dependencia belga», as noticias são actual- 
mente um pouco mais favoraveis para a insur- 
reição do que o eram antes. 


Formam-se novos bandos no palatinado de | 


Sandomir, e organisam-se nas montanhas de| 
Santa Cruz, onde Langiewicz tinha começado 
a organisação do seu pequeno exercito. 

Ássegura-se que os esforços empregados 
para pôr termo ás desintelligencias intestinas,. 
“obtiveram pleno exito, e cita-se para prova o 
ter Mieroslawski acceitado um novo comman- 
do. brega Er ea 
Apesar d'esta recrudescencia de energia e 
vitalidade que se manifesta nas fileiras da in- 
surreição, o estado das couzas e as condieções 
da luta, não apresentam mudança notavel, 
que faça entrevêr uma probabilidade seria de 
triumpho para os polacos. 

O telegramma que hoje recebemos e pi- 
blicamos, desmentindo a noticia de ter o comi- 
té revolucionario de Varsovia mandado cessar 
a luta, diz que a França, Austria e Inglaterra | 
dirigiram uma nota collectiva à Russia, em! 
favor da Polonia. | 

Do contheudo d'esta nota, só se póde pre- 
sumir que seja apoiar a Nota de 4 de mar- 
so dirigida pelo gabinete de Londres ao de 
8. Petersburge, em favor da Polonia; por- 
que segundo à declaração de lord Palmers- 
ton era n'este sentido que se proseguiam 
as negociações tendentes a regular uma 
acção commum não só das tres potencias 
noAdo todas as signatarias dos tractados de 
1815. + 

E' pelos documentos, que depois das 
férias EP Paschoa devem ser communicados 
á camara dos communs, que se poderá co- 
nhecer o segredo que a diplomacia agora 
oceulta, 

Segundo diz o «Morning-Post» as repre- 
sentações dirigidas pelo gabinete de Londres 
em 4 de março, ao governo russo, reduzem-se 


a recommendar-lhe concesssões proprias para | & 


satisfazer a nação polaca e reconcilial-a 
com a Russia, conciliando a honra e dignidade 
de uma com 4 liberdade c felicidade dg outra. 

Em Pariz fallava so na publicação da car 
tado imperador Napoleão ao czar e da respos- 
tadesto, — € 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 


VIENNA 31. — A «Correspondencia Ge- | b; 


ral». desmente a noticia da «(Gazeta de Co- 


lonia de que a França tinha proposto o res-| Ho 


tabelecimento do reino da Polonia, com o 
principe Leuchtemberg, como rei, 

CONSTANTINOPLA 31. — Uma po- 
voação christã foi saqueada na Syriaehou- 
ve desgraças. Os drusos de Kauran ataca- 
ram as tropas regulares. 

TURIN 81. — A camara votou o or- 
samento do ministro do interior e ficou em 
seguida em sessão secreta para se oceupar 
dos guerrilhas. a 

LONDRES 31. — Lord Palmerston foi 
nomeado reitar da universidade do Glasgow. 

No banquete que houve por este motivo, 
pronunciou um discurso pacifico, declavan- 
do que nunca a Inglaterra ostevo em melho- 
res relações com as outras mações :« À In- 
glatorra, disse elle, abster-se-ha' de toda a 
provocação : as outras potencias que se abs- 
tenham de toda aaggressão.» Chegou a In- 
glaterra o barão Waguer. 

LONDRES 31. — Vera-cruz 3 de mar- 
qo: — Porey sahiu no dia 23 de Orizaba 
com o seu estado maior para so pour 
corpo principal em Acultzinga., Q harãa 
Wagner , ministro da Pryssia no Mexico o 
os capitalistas mexicanos foram atacados pro- 
ximo da Soledade, pelos guerrilhas moxica- 
nos ; porem a esquadra franceza repelliu o 


ataque. 
S. PETERSBURGO 31. -- La Wichiene 
foi nomeado director geral da policia em 


“lda Polonia deu ordem para-cessar a lucta. 
Noticias do Mexico annunciam que 0/ ças 


* J. de Sousa Queiroz, 70 barris com salpicões ; J JP. 


As Gazetas de Breslan e de Dantzig 
dizem que a junta directora da insurreição 


| 
general Fórey celebrou no dia 28 de Feve-! 


reiro um conselho com o fim de regular os 
pormenores do movimento sobre Puebla. 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 5214 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 7 DE ABRIL ÁS8 HORAS E 50 
M. DA MANHA 
A Inglaterra, Krança e Austria di- 


tersbargo. 

CRACOVIA 3.-E' inexacto que a 
junta revolucionaria de Varsovia 
désse ordem nos revolucionarios pa-| 
ra deporem as armas, 

A subiev 
cias do Baltico. 


rigivam uma nota coliectiva a 8. Pe-| 


ão cresce nas provin- | 


í 
MEXICO 2. - Os francezes estão a 


Banco Commeyeinl do Porto, 1 de abril de 


Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronymo de Souza Guimardes. 


Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de março de 1863 

ACTIVO: 

Existencia em dinheiro metalic 4956635168 
Letras descontadas e a recebe pl 65723 
Emprestimos sobre penhores. 246:3 108315 
Moveis e utensilios.... a 
Emprestimo no governo para obras d 

Douro... abas 
Idem para as obras da barr: 
Apolices em sêr 
Acções do Banco da ultima emissão 

tomadas por conta propria. 
Diversas liquidações . . 
Creditos diversos. 


168:7435700 
4:7195000 
969:3688267 


3.380:5918918 


11 Jeguas da capital. 

O general Bazaine está diante de 
Huamaatia. 

Dez mil homens estão em frente 
de Puebia. 
— NOVA-Y9BK 26. Foi suffocada a 
o de S. Domingos. 


PARTE CORMMBRCAL . 


alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 
a 4de abril 
Idem ne dia 6. 


ECT 


O 
Benpachea de exportação 


vil 6 
RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, C. 


Guimarães, 534,24 litros de vinho; J. J. da Motta, 


- IDEM. — Na galera Joaquina, Vinva Azevedo & 
Filhos, 50 cunhetes com vellas de cebo; F: O: Val- 
lente, 19,08 litros de vinho, 1 barril com azeitonas é, 
1 dito cum salpicões. ! 

RIO GRANDE. —No patacho NovoLima, J. C. 
são com objectos diversos; M. Mar- 
ros de vinho. * 
ERNAMBUCO —No brigue S. Manoel ., M 
A. de Monta, 2 volumes de cestos. 
STOCKHOLMO.—No brigue Johnny, J. J. de 
Almeida, 0 quintaes de cortiça. 
LIVERPOOL.—No vapor Catalonian, G. Har- 
reaves, 6 caixas com ovos e 2 ditas com. limães; J. 
Castell, 38 saccas com lã; O. Coverloy, 50 caixas 
com laranjas. 


Cargas manirestadas 

- CM. 150— Lonires'e Vigo 
492 ton, cap. Artis, à D. M. Feuerheerd Junior & 
Cs, 2226 volumes diversos e 21 ton. de campeche. 

C.M. 151—-Havre e —Patacho A'lerta 117 
“on. cap. Mornes, a. B. de Castro & 2, 296 yotu- 
mos diversos e 1 porção de gesso: ecra 

C. M. 152— Aveiro —Hinte Senhora da Concei- 
ção 77 ton. mestre Moura, a Daniel & Irmão, 110000 
litres de sale 1 caixão com peixe. 

- C. M. 158—Setubal por Vigo—Patacho Clemen- 
tina, 178 ton, mestre Santos a À. P. da Cruz, 255912 
litros'de snl, 162 necos com arroze 7: volumes di- 
verios, 


M. 154- New-Castle.— Escuna ing. Gazelle, 
p. Gule,a 4, F. Magalhães Basto, 82 
arvão de pedra. 

: Idem. — Brigue ing. Radiant, 204 
Anderson, a A. G. Moller, 128 chuldrões ! 
de pedra; 


M 
pátio tap 
de carvão 


Termos de carga 
- Abril6 - 
BAHIA Barca 5. João, 268 metr, cub., cap. 


eite. 
É LIVERPOOL — Vapor ing. Catalonian, 278 
ton, cap, Kirke. 
LEITH E NEW-CASTLE—Escuna “ing. Cros- 
y, eap, Dager. 
HULL E STOCKHOLMO —Escuna Luma,enp. 
ole. 
FIGUEIRA—Rasca Nova Sociedade, 83 ton., 
mestre Leitão, 


Completa descarga 
Abril 6 
LIVERPOOL — Escuna ing. Leo. 
« PIGUEIRARasen Nova Sociedade, 


Generos despachados para consumo 
bril 6 
r—27 cnixua, 49 saeeos e 5 barricas. 


10 


Assuca 
- Café. 


Avror ) 
Gomma—12 barricas. 
Aguardente--4 pipas. 


&emeros despachados pela r290xa da 
entiva 
Abril 6 


Vergôntoas—7. 
Paus de Flnudres—14. 

em bruto—32 toneladas. 
nas=—7 caixas. 


Govimento dos vinhos é aguas- 
ard 


«urbi et ordbi». Fut muito victoriado. Reserva para garantia de creditos du- 


21:8054875 | 


p 


por ing. 1d, 


PASSIV! 
| Capital actual do Bane 


1.800:0008000 


' Diversos depositantes. 924:G1 15810 
Obrigações do Banco a pras 141:9235781 

| Notas em circulação =. 3634175000 
Juros d'apolices vencidos e por pagar 3283000 

Dividendos por pagar. .. 222865000 

Fundo de reserva... 100:000 4000. 

vidosos 12:0008000 


16:0258327 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
12:4074860 pel de 1863. 


Os gerentes 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
Jokio Gomes de Oliveira e Silva. 


o 


| raça de Lisboa 4 de abril 


Rendimento da alfandoga 
|" Lisboa no dia 1 de abr 
+ Idem no dia 4 


graude do 


Cotnções ofilciaes 
Inscripções A'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 


tro de 1862. 48 a 48 1h 
Coupons idem AB a 481 
“Titulos de divida publica [an- 
“tigos) atoa 4 edad seg À 
“Titulos de di EN! 
Titulos de 

tres operaçõe 12. a 17 
Papel-moeda 2 a 


— PARTE MARE 


Porto 6 de abril 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 7 de abril 
Ev LL ORAS PA ManMÃ 

Fica fóra da barra: 

Vapor de guerra Lynco. 

Uia barca din. 

Brigue ing. Jaidée. 

Escuna Deolinda. 

O vento é N. (brando), o mar um tanto agitado 


— ater 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


BKtRADAS 

28 de março Em Graveseud, o “vapor Iberia, do 
Porto. 

29 » Em Liverpool, o vapor Frankfort, de 
Lisboa. 

25 » Em o Chanel, o Ludwig, de Leith 
pura Lisboa. 

28 » Em St Nazaire, o vapor Ville de Ma- 


Inga de Lisboa. 

Em Londres, o vapor Emperinl de Pe 

marão, Lisboa ete. Ê 
sutiDAS 

27 de março De Cardiff: Bedyelty, Parkside, Bul- 

moe Anne Sophie; todos para Lisboa. 

à sam 

De Gibraltar, o Catharina Louisa, 

para Faro— em 21, o Maria Johanna, 

para Lisbon. 


19 de março 


GLASGOW, 30 de março, — Carrega para o 
Porto, o Allies; e para Vianna o Eliezer. 

HAVRE, 30 de março. —O paquete que ha-de 
aahir de Bordenux para os portos do Brazil, em 25 
do prezimo abril, é o Bénrn. 


——— meses 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisbon & de abril 
aNTRADAS 
NEW-CASTLE 
IDEM, 17 dias. —Brigue ing. Storm King. 
IDEM, 21 dias.—Patacho suce. Kelena, 
IDEM, 20 dias — Escuna hol. Alberta Romeling 
ARACAJU, 44 dins.—Brigue Anna. 
CARDIPE, 9 dias. —Barca iug. Luise. 
LIVERPOOL, 15 di cuna Margareth. 
IDEM, 20 dias.— Escuna ing. Alarm. 
RIO GRANDE DO NORTE (2), G3 dins.— 
Galera ing. Frederick: 
u MANID, 
VES —Barca ing. Emily. 
FIGUEIRA —Chalupa ing. London. 
LIVERPOOL — Escuna ing. Cognet, 


UBBEC.— Barca ing. 5. Jorge. 
SWANSEA.— Barca ing. Marin Adelaide. 
Idem 6 
ENTRADAS . 


NEW-YORK, 27 dias. — Barca suec. Frent. 
BELLENS, MALAGA e GIBRALTAR, 32 
dias—Patacho Seixas 1.º 


Varsoviaç 


Litros 

VESPACHADO FARA DEPOSITO 
Vinho. vero 174260,00 
Aguardente, . S1288,00 

VASPACIADO PARA CONSUMO 
+ Vinho maduro E E 6415,12 
534/24 

+ 

28856,00 


WALARDINGEN, 17 dias.— Galeota bol. De- 
masm - 


1 vol. 8º... ces cecrve stereo rose sepones 


“D. JAYME 


Potma por Thomaz Ribeiro, 2.º edição 
correcta e augmentada tom q retraro do 
author 

PREÇO.......... 


| RPEADESE na lirraria de Ja 
Silva, mma do Álmada, 134. 


LIVRARIA 


> DE " 
IGNACIO CORRÊ 4 
BELLOMONTE ] 


as taco 000) 
Jacintho A. P. da 
(1164) 


03 LUSIADOS E O € 
vol. em broch.. .. - 


vel. 
em broch. j 500 
PRIMEIROS 


traços de una resenha da litteratura 
7.20 


adecimento 


meio a todos os seus amigos que se di- 
gnaram assistir na noite de 30 de março aos 
responsos de sepultura de sua esposa D. Ma- 
ria Carolina Alves Pinto, na capella dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, protes- 
tando-lhes sua eterna gratidão. 

z (LTD) 


REUNIÃO 
M o dia 19 do corrente, pelas 10 ho- 


ras da manhã, na rua de Bellomonte 
nº 12, ha-de haver veunião dos delegõdos 


de assemblêa da Caixa de Credito e Soc- 
corros mutuos da Associação Industrial Por- 
tnense, para lhes ser presento o parecer 
da commissão de exame de contas, pro- 
ceder-se á eleição dos gerentes do estabe- 
lecimento e de uma commissão para à re- 
fórma dos estatntos e Iractur-se de mais 
objectos de urgencia, 

Porto, 6 de abril de 1863. 

Joaquim Ignacio de Souza, 
Vice-presidente. 


(TA) 


Grande leilão para liquidação 
RUA DO BOMJARDIM N.º 76 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 
0) Leilão do moveis, louças da India, pintu- 
ras, paramentos e outros objectos que ha- 
via de ter lugar pelas 10 horas da manhã, nos 
dias já annunciados, fica transferido para as 
3 da tarde até ás 8 horas da noute 6 conti- 
nuará de hoje em diante até se concluir, ex- 
ceptuando os dias santos. Todos os moveis e 
mais objectos que tem de serem vendidos em 
leilão serão entregnes aos snrs. licitantes pelo 
maior preço que por elles oferecerem e sem 
reserva alguma. (1179) 


RUA DO MEIO ou POÇO DAS PATAS 
N.º 61 - 
Por intervenção de M. Jd. P. Pinheiro 


EM o dia 19 de abri!, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão dos moveis de mo- 
gno, estofo, consolles, jardineiras, espe- 
lhos, cortinados, guarda-vestidas, meza de 
jantar de estender, guara-louças, apara- 
dor, cama à franceza e de ferro, louças, 
crystnes, pratas, um carrinho de verga, 


.|uma carruagem de portas, uma Lraquitai- 


na, arreios e outros muitos mais 0) 
que estarão patentes uma hora entes de 
principiar o leilão e pertencentés no exe,"º 
sor. comendador Vieira, 


(1178) 


Arrematação de predio 
FRAZAR BBODA Ri 


M o din 12 do corrente, pelas 11 horas 
da mgnhã, no dito bazar, se ha-de ar- 
rematm uma propriedade de casas sita na 
run da Picaria n.º 4010 193, quo se com- 
põe de 3 andares, eseriptoório e armazem, 
Iquintal, camada, arvores de fructo e agua, 
(com a pensão de 48300 réis e o dominio 

ide 40—1 aos meninos orphãos. 
É (1180) 


oo Nas, rua dos Inglezes n.º 30, 


Jossum Rodrigo Pinto agradece por este 


reira Ribeiro. 
José Ferreira Ribeiro. 
(1175) 


Chãos a emprasar 


MEME RASAM-SE, alguns na rua dos Bra- 
gas, do lado do norte. Tem de fun- 
do quatrocentos palmos. 
Quem os pretender fulle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdado nº 63. 
(1376) 


Attenção 


D dores dos dentes. Vendem-se na phar- 
macia de A. D. Alvim, Porta Nova — Braga. 


Garrafas inglezas 


dos Inglezes n.º 78, teem para ven- 
dergarrafas inglezas de boa qualida 
ea preços commodos. ERC QLIO 9) 
Lorreias inglezas para machi- 


(1172) 


VILLA REAL 


Vende-se muito em conta 


MA egoa ingleza que tra- 
SERA valleria. 


Congostas n.º 58. (1163) 


Perfumaria Ingleza 


| [(MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-King, Court, Lombard Street, 
London 


pisnistas de S. M.a rainha Victoria, de 
5. M. a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados, objectos de sum manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casns de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C» Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL $C.: Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos os 
erfimes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 
J. GOSNELL & C.* Pomada dn nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, etc, para 
os enbellos. 
J. GOSNELL & C+ Pate de cerejas para 'o8 
dentes. 
J. GOSNELL & C.+ Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
fase inglErA” Verdadeiro sabás velho estuto de Win: 
dsor, etc, éte. 
J. GOSNELL &-C. Por das Qdalisens, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis pára branquear é amaciar a pello, assim como 


pelas suas qualidades refrigerantes. 
J. GOSNELL Trichosaron (Escovas pa- 


ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para ns unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes o de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


ELOGIOS inglezes muito 
*v bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38, 

; (277) 


EMENTE de finho de Ri- 

7 ga chegado agora: vende- 

sena rua do Almada n,º 43. (1102) 
AN A run das Congostas 

N n.º 38 vendem-se 
fogãos de sala e [ren- 


tes da marmore para os 
(41821 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
ENDEM-SE na rua dos Inglezes oa 
Enxofre de superior qualidade, em 

pedra e em flor 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
“ largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


mesmos. 


CH Mathias Feuerheerd Junis 
* Bellômonte n.º 99, continuam a ven: 


e de outros, por preços commodos. 


OUS remedios efficazes para as sezões e 


RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua 
de 


PA GOSTINHO José de Oliveira, rua do Ca- 


“2 balha bem emcarro.e ca- 


FLOR DE ENXOFRE 


Ger, 


SOUZA, GUIMARÃES & FILHO 


(980) 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS-MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS 


J S. de Leão, escriptorio na ima de S. 

7» Erancisco n.º 7, 1.º andar, tem para 

vender flor de enxofre de Brandrams. 
(1137) 


HENRIQUE AUGUSTO LEAL 
Rua de S. Chrispim — 35 
ENDE PLOR DE ENXOFRE de superior 
qualidade, metal amarello e feltro para 
navios, assim como rastilhos para pedreiras. 


UA) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, tem 
* para vender flor de enxofre de Ra 
s : ae dn ) 


Â 
jd 


DE E 
RTHUR Archer & Sovza, na Reboleiz 
va n.º AT, conliunam a vendelo, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no eses 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
tcomo o“ mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. 


(114) 
FLOR DEENKOFRE 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


* (898) 


FLOR DE ENXOFRR 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
Uai de S. Francisco n835, 4.º andar, 


ou com o sur. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa, 
Cal (626) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRARNS 


pragui VENTURA, rua dos Inulezes n:º 
47, tem para vender Ror da enxotre 
de Brandeamas. O (961) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua do 8. Francisco n.º d, 1.º andar, 
tem para vender for de enxofre de Bran- 


drams. (962) 
ENXOFRE 
EM TUA 


ENDE Luiz da Costa Fiqueiredo, de 
BRANDRAMS e outros fubricamtes. 
s (706) 
ENDE-SE uma morada de ea- 
sas de quatro andares, sita na 
vun da Assumpção n.º 22 23, 
coma frente para a rua de Traz n.º 14, 
116 c 148. 
Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 
ra de Agosto nº 24. (794) 


a: . FR 
hos snes. fabricantes de tecidos 
A rua das Conduminhas n.º 266, em 
Lordelo do Ouro, fabricam-ss pentes 
de aço para teares, de todas as dimensões 
» caixas do ten 


trabulho pertensente nos mesmos teares. 
; (1063) 


j à franceza, para traba- 
der flor de ensofre do anthor Brandrams | lhur até 5 Iaçadeiras, e onto qualquer 


< 


MALLECEU o exc.º snr, Domingos de 
Oliveira Maia e tem de se lhe fazer 


ollicios de sepultura hoje, terça-feira ás 4 ve-| 


Marias, na real capella de Nossa Senhora 
da Lupa. 

Sua irmã D. Maria Ludovina Leitão de 
Oliveira Maia, seu cunhado Bernardo Pe- 
reira Leitão e seus sobrinhos Jayme Pe- 
reira Leitão de Carvalho e Adriano Perei- 
ra Leitão esperam que as pessoas d& sua 
amisade edo finado hajam de assistir áquel- 
le religioso seto, pelo que se confessam 
desde ja muit» agradecidos. 

Pedem, desculpa de cumprimentos. 

(1168) 


D Jonquina Carolina de Araujo Couto, 
* D. Marianna Candida de Araujo Fran- 
ça, D. Maria: Barbara de Araujo França, 
D. Benedicta Maria de Araujo França e 
João José do Conto agradecem cordial- 
mente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao enterro de sua presada mai é 
sogra a snr.º D. Maria Rosa de Jesus, que 
teve lugar na nonte de 27 do março, 
igreja da Celestial Grdem da Sanlissima Ti 
dude, e a todas protestam reconhecimen- 


to e gratidão. (1159) 
D Margarida Candida de Almeida, D. 
* Anna Angelica de Almeida Amorim , 
Antonio José de Almeila Amórim e Car- 
los Frederico Gerstlacher, tendo agra 'e- 
cido pessoalmente ás pessoas que se di- 
gnaram assistir, na noute de 28 de mar- 
ço proximo passado, aos-responsos de se- 
pultura de seu muito presado murido, pai 
e sogro, na igreja da Santissima Trinda- 
“de, pedem desculpa se involuntariamente 
deixaram de agradecer a alguem por tão 
distincto obsequio. (1165) 
Antonio Vieira de Mattos, penho- 


J rado em extremo para com todos os gnrs. 
que se dignaram honrar com a sua presen- 
ga o responso de sepultura que se rezou 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
na nonte de 30 de março proximo passa- 
do, por alma de seu presado filho Fran- 
cisco Antonio Vieira de Mattos, vem por 
este meio significar a todos os seus mais 
respeitosos agradecimentos, pedindo des- 
culpa de o não fazer pessoalmente, como 
muito desejava. 

Tambem agradece com muito reconhe- 
cimento á exe. meza d'aquella real ir- 
mandado a sua espontanea assistencia ao 

«funeral, e á digna direcção da Associação 
Commercial de Beneficência d'esta cidade, 
todos os soceorros que dispensou ao fal- 
lecido, durante a sua molestia, bem como 
o ler tomado a seu cargo toda a despeza 
do enterro, a que se dignou assistir, o que 
sendo em grande parte devido á bondade 
do prestante director de mez, o ill."º snr. 
Antonio Lopes das Neves, protesta igual- 
mente a este cavalheiro a sua mais sincera 
gratidão. (1151) 


NDRÉ do Lago, negciante d'esta cidade, + 


vola os seus agradecimentos á direcção 
do Banco União pelo bem que andou em 
não descontar as lettras apresentadas por 
José Maria Leite, e fazer capturar este como 
apresentante, porque do exame a que se 
procedeu se verificou ser fulsa, assim a fir- 
ma que se me altribuia (como do endosse 


endes Donrado, pois deste 
se evitaram despezas, mas deu- 
para as aulhoridades criminaes instaurarem 
processo para se descobrirem os aulhores de 
tão nefando crime. 
Porto, 6 de abril de 1863. 
André do Lago. 
(1158) 


Fusão dos dous bancos 
ÃO sendo possivel Lerminar-se no pe- 


N riodo annunciado, « ratificação da as- 
signalura para o novo banco, achar-se-ha 
patente o livro na Bolse nos dias 6, 7 e 
8 do corrente, para que se complete a ra- 
tificação, 

«A assemblea geral resolverá ácerca dos 
snrs. subscriplores que não ralificarem a 
as-ignatura. (1141) 


Monte Pio Geral 


os socios do Monte-Pio Geral que pre- 
ferirem pagar no Porto as suas quotas 
mensaes, joias ou indemnisações, são con- 
vidados a comparecer até no dia 15 do cor- 
rente, das 9 horas até ás 41 da manhã, 
em cuss do secretario da delegação no Porto, 
rua da Picaria n.ºº 409 e 111 para ahi 
inscreverem os seus nomes em caderno de 
matricula e pagarem ao mesmo tempo a 
quota de março ultimo e de algum outro 
mez em atrazo, entregando-se-lhes n'essa 
oceasião um recibo interino, que será res- 
gatado por outro definitivo até 15 de maio 

seguinte. 

Porto, 4 de abril de 1863 
“Albano de Miranda Lemos, 

Secretario da delegação no Porto. 
(1142) 


= 
Grande leilão 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 
Por intervenção de D. A. Rebello Braga 


NS dias 6, 7, 8, 9 2 10 do corrente e 

todos os dias a seguir até findar, pe- 
Jas 10 horas da manhã, haverá leilão de 
grande porção de fazendas de seda e la, 
guarda-chuvas de seda, porcellanas, crys- 
taes o muitos mais objectos que estarão 
patentes e que serão entregues por todo 
e qualquer preco. - (1136) 


USE de Lima Junior, tendo temado con- 

ta dos utensilios e material da officina 
de serralheiro, no estabelecimento da rua 
de Camões n.º 35, annuncia a venda dos 
mesmos utensílios e material, por meio do 
leilão, que terá lugar na mesma casa, 
o qual tambem se arrenda, no dia 12 do 
corrente, pelas 8 horas da manhã. 

As pessoas que por tal fórma compra- 
rem alguns objectos os pagarão no acto 
e d'elles tomarão conts. 

(1146) 


Papel de impressão 
E” a rua de S. João n.º 117, 1.º andar, 

acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito hoa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 


se occasião | 


Io dia 20 do corrente mez, pe- 
las 9 horas da manhã, na pra- 
ga do deposito publico, na rua No- 
va do Almada, se tem de arrematar uns bens 
denominados a quinta da Lage, sita na fre- 
guezin de S. Miguel de Athile lugar de 
Nossa Senhora do Porto de Ave, concelho 
da Povoa de Lanhoso, que se compõe de 
casas, lerras lavradias, mattos, e agua de 
rega. Os litulos estão em poder'do sollici- 
tador José Joaquim de Souza Reis, rua For- 
moza n.º 148. E escrivão da praça Viatna. 


(1139) 


Abaixo assignado faz'chegar ao conheci- 

mento do publico que ninguem pode- 
rá comprar, empenhar ou alienar de fór- 
ma alguma os bens que fo-am de José Mar 
tias (de Santhiago de Villa Secca) e de sua 
mulher Anna Maria Joaquina, por se acha- 
rem vullos todos os termos: 1.º o lesta- 
mento da fallecida sua r ulher; 2.º por 
se achar nullo o inventario por morte da 
mesma; 3.º por não se ter feito inventa- 
rio do dito José Martins, por sua morte, 
e 4.º por se ter desherdado um filho que 
se achava anzente no Brazil, que vem a 
ser este mesmo que faz publico, para em 
tempo algum do mundo ninguem se cha- 
me à ignorancia e perder o seu dinheiro, 
e desde já se protesta por perdas e da- 
mnos causados. 

Porto, 30 de março de 1863. 

Antonio Fernandes Martins. 
(1125) 

ARIANNA Ferreira, do lugar de Tia- 

monte, freguezia de Carregoza, con- 
celho de Oliveira de Azemeis, solteira e 
maior de 25 annos, faz pablico por este 
moio, para que chegue ao conhecimento 
de todos e para que no diante ninguem 
possa allegar ignorancia, que tendo fulle- 
cido João Ayres, ha pouco tempo, em Vil- 
In Nova d ya, no estado de solteiro, 
sem. filhos legitimos e sem ascendentes, 
é d'elle sun herdeira necessvria a filha da 
annucciante chamada Maria, que vive de- 
baixo da sua tutela, que foi havida e con- 
cebi ta da co-habitação entre a annunciante 
«o dito fallecido, sem que entre ambos hou- 
vesse impedimento para 0 casamento, cuja 
acção de paternidade a annunciante vai 
propôr em juizo contra 9s herdeiros ab- 
intestato do referido falecido. E porque 
o espotio d'este João Ayres se acha em de- 
posito em poder de Francisco Pinto de Sou- 
za, morador no silio do Areiinho, janto de 
Villa Nova de Gaya, fica este prevenido 
desde já, e por este meio, para o não en- 
tregar à outra pessor qualquer, sob pena 
de sua im nedata responsabilidade, 

Porto, 6 de abril de 1803. 

(Segue-se o reconhecimento.) 


(1160) 


Eschola pelo methodo portuguez 
Castilho — 


SÉ Lopes Junior, professor, tendo de 

ensinar seu fitho pelo mencionado me- 
thodo, de que tem a consciencia dos bons 
“resultados, resultados já avaliados pelo pu- 
iblico, durante cinco annos, em Villa Real 
e na Regoa; e desejando que os dignos por- 
| tuenses se aproxeitem deste “curso para o 
ensino de seus filhos ainda analphabetos, 
convida os á competente matricula, que es- 
tará patente até 16 do corrente, em que de- 


Official de barbeiro 


RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
182. (116237 


Bazar Boa Fé 


[A LUGA-SE no dito bazar e até ao pro- 

ximo S. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, na rua da Tor- 
rinha n.º 103, aonde habitou o exe.2? snr, 
Cau da Costas. (1096) 


RESPASSA-SE um armazem de bebidas 

e seus pertences, sito no Caes da Ribeira 
n.º 16: tracta-se com Romão Soares, rua dos 
Inglezesn.º 44. [1144] 


ES RESPASSA-SE uma loja 


— de mercearia com seus 


pertences, na rua de S. Sebastião n.º 43 
(1120) 

NOVA MOAGEM DE TRIGOS 
Nº moinhos da Vêa, sitos em Aguas 

Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas do Dater, crivar o e3- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua offerece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das imóz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja q seu pro- 
prietario, 

Quem, pois, se quizer utilisar desta 
nova e boa moagem fará o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel- 
lomonte n.º 39, Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa, 

(674) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas- de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. EUE 
A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 


estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de | 


commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


A rua Formosa 0.º 385, defrante-do 


dade, e provincias. Além destes formatos conde do Bolhão, vende-se vinho ver- 
tambem o ha para oitavo francez e de diffe=|de de Basto e Amarante, legitimo, a 60 
rentes tamanhos. (708) lréis o quartilho, (1087) 


Nº escriptorio d'este jor- 


|dejornães, propeio pars embrulhoça 18700 
(15 kilogrammnas, ou 18650 a arroba, 


ANOEL Juaquim Antonio Lagoa parti- 

cipa ads seús freguezes e amigos que 
vai abrir, no dia 13 do corrente, o seu es- 
tabelecimento de relojoaria, na rua de San- 
to Antonio n.º 41, onde conceria toda a 
qualidade de relógios, caixirs de musica 
e mais obras de machinismo, tendo para 
isso todas as ferramentas pertencentes á 
sna arte, responsabilisando-se por un anno 
das obras feitas na sua oficina. 

Aos snes. relojueiros que não possuírem 
as machinas continúa a cravar pedras em 
relogios, abrir e rondir rodas. 

N. B. Os concertos quo voltarem 3 a 
4 vezes no mez na ultima se fará entro- 
ga do dinheiro, salvo havendo motivos da 
parte do freg e não responde por mo- 
las, (1167) 


bz, 


a efllencia contra os Defuxos. Grippa, Ir- 
NY ritações e as Affeições do peito e du garganta, 


RACAHOUT 
ve 
Unico alimento approvado 


eina de Pariz. Ello resinbelecs 
6 0 dos Entes 
8 


do Estomaí 


“Medicamentos novos: 


“7 A PEBSINA GUNICA: 
ao UNIDA: 


COoM0S. PERRUGINOSOS 


06, PIIARMACEUTICO, 
nIZ. 


4º Pilulas nutritivas de HOGG á Pepsi 

Secções gastralgicas, dispenticas, 

| asos em que a digestão é difficil ou 
possivel, 


« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por el mesma, e que deixa morrer de 
a pessoa que não digere. 
a sÓ cousa énecessaria para operar esta transfor- 
m nutrimentos, É a Pepsina 
« ConvisaRT, medico de S.M. o Im 
ispepsia e Consumpção. 


PREPARADA POR 


im 


á Pepsina unida 
neo, para as doenças chloroticas 
s que d'ellas desendem (menstruo, icteri- 
| eia, menstruação diffcil) e para fortificar temperamentos 
| debilitado: 
reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
ões ferruginoras, » Bovcnanar. 

Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos em nutrimen! (Dr Le 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos.) 

PR mgular de 100 Pias, em Pari. fr 


3º Pilulas de HOGG á Pepsina unida ao proto-lodure 
ferrruginono inaltera: contra as- doenças escro- 
fulosas, Lymphaticas, syphilíticas e atonicas geraes da 
economia, 

PREÇO do frasco triangular de 100 


Pilulas,em Parix. da (e 
Meio-frasco . BETE LE 


«A Pepsina, por sua união com o ferro e o lode) m 

fca o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 

| excitante para as pessoas nervosas ou irrilaveis.» (Memor 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Paris). 


Deposito no Portu Miguel José de Souza 
Ferreira. (266) 


| PREÇO FIXO 
PAPEL PARA FORRAR SALAS 


OM sortimento, J. A. Wendel, rna de 
Santo Antonio n.º 149, * (1166) 


Pedro Mongini 
rIRAno d'este célebre artista primo- 
rosamente gravado e estampado na Aca- 
demia Real de Belas-Artes, de Lisboa. 


tros»). 
Vende-se no Porto em casa de Jacintho 
A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 
Preço 500 réis. (1127) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assentar 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 
Acções e inscripções 


DÃO ARCILER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differen- 
tes Baneos e companhias, assim como ins- 
eripções de assentamento e coupons. 

(1401) 

M a rua da Ponte Nova 
n.º 12, ha para vender 
trigo por commodos preços. 


(424) 


Salame de Italia 
DA MELHOR QUALIDADE 
VENDE-SE i 


Cima do M 


o m.º 188 ec rua dos 
anhos n.º 43 
(1113) 


Aguardente de vinho. de Valencia 
potttidiao qualidade garantida: vende- 

se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
n.º 4, 
(3963) 


Cerveja ingleza 


CIMA DO MURO N.ºS 149 E 150 


Preta e branca a 13990 réis a 
duzia 


lho & Silva, terreiro da Alfandega 


(1149) 
José Teixeira Ribas 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e teares de fitas, 
um bom eylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas. 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
dradus. (938) 


nal ha para vender papel |" 


(Propriedade da «Chronica dos Theas,p 


1 


AVENDO chegado novamente a esta cidade o muito conhecido professor de or- 
lhopedia D. Pedro Cort y Marty, que vem expressamente para colocar dous 
apperelhos orthopedicos a pessoas distinclas, avisa ao publico que permanecerá alguns 
p dias n'esta cidade, 
Havendo realisado anteriormente a venda de todas as fundas, traz um novo 
e grande sortimento das mesmas, de todas as classes, e por isso todas us pessoas 
que necessitarem do seu prestimo ou das ditas fundas podem procural-o no hotel 
Frankiort, run de D. Pedro n,º 35 
Vende as mesmas em maior on menor quantidade. 
Previno as as que necessitarem das ditas ou quizerem consultal-n apro- 
veitem esta oecasião, porquanto se retira de Portugal. (112) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


RTO 


PLANO. 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


“|:188 premios em 10:000 bilhetes ! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajfançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


“4 eu á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe-em vales do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. (1058) 


= PETER 


- DE LERAS, LOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 

Este novo ferrutinoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a gomprsisão 
dos vssos e do sungue, e contem o ferro em estado liquido. Segunda as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto 
reduzido p 


Ile é superior às Pltulas ferruginosas, no lacinto de ferro, no 

ro, ám Pili e Xarope de toduro de ferro : elle 

cura rapidan . dôres d'estômago. digestões penosas, alleeções nervosas, escro- 

phulos, minvoa de sangu e nppetite, Irregularidades, faltas menstruacs, e Nuores brancas. E o 

melhor adjuvante do Oleo de Nigado de bnealh 
Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 2, rua de la Feuillade; no 

Porto, em casa de Miguel Jo-é de Souza-Ferretra, e na< principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(287) 
especIALIDADE  (CHMAPELARIA Jr RANGEZA  esreciatimaDe 
2x zu 
Chapeus bachos DE Chapeus de seda 

ADUHERENHES 
Ea SICART E GIROD 
caston IMPREMIAVEIS 
PRAÇA DE D. PEDRO -— PORTO 
pebricom-so chapeus baxos de puro castor 28500 a 38000 
» chapeus baxos de coelho e levre,. 18200 a 28000 
» chapeus de seda de 2.º e 1.º qualid 28880 a 38360 
Recommendamos os nossos chapeus pela bôa qualidade. 
(890) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


pitão J. W. Golf sahi. 
rá com brevidade. 


Venda de agua 


Qu pretender comprar uma ou mais 
pennas de aguu que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha c suas imme- 
diações fulle em Cedofeita n.º 319. 

] (MAT) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber chailes de merino pre- 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus! 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 « 
100 centimetros de largura, e uma bella 
collecção de pannos pretos em Louos os 
preços e qualidades. (278) 


MATO NENE 
FATO FEITO 
D” superior fazenda, bem acabado e por 

muito veiluzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro n.º 25, (477) 


Casa feliz de Villa Real 
ANTONIO JOSE PORTELLA 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Enrlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 85, 1º andar. (1159) 


Londres 


O vapor inglez — 
ED IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
maugh, espera-se para 
sahir até no dia 14 do 
proximo mez de 
Para carga e passageiros, para o que tei 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. E 

(1074) 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — enpitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aquia toda a hora para 


RUA DO Poço 


sahir com toda a brevi- 


7 dade possivel. 


1 premio de - 69:0090;000 

» ES - *0:0905000 PREÇOS 

3 guião 8:090$000 

o» 3:000;5990 | 

E 2:0005000 == 

ho» 1:09050900 

Der? 8S90j0U0| 

E) 5005000 Bilhetes ihteiros.. 218600 
a 3005090 Meios ditos...... 108800 
16» 2005000 Quarios .. 58400 
1440» 1ODSOCO Oilivos. 287501 

4:000  » 505900 Decimos - 28400 

Lis», de. 1:909$090 Vigessimos.. 18200 

ao numero que se extrabir depuis de'ti- Cautelas $500 

rados os mais premios. |Ditas. $250 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


-The — PRINCESS ROYAL — er- 
: rected daily is to proceed as firat 
spring vessel, 
| BB Mason. 
Hall. 
A. Miller & C4, rua dos Inglezes, 
(857) 
Nova York . 
A barca ingleza—. INDIAN BELLE, 
à, — capitão J. P,'Tennéy, sahirá no dia 
MAD 12 do corrente, com a carga que ti- 


Consignatarios Kendall & Jones, run dos 
Inglezes n.º 32. (ILIO) 


Nova-York 


O pazbabote —CARLOS ALBER- 
ão José do Almeida, sahe 
com brevidade. 

(1116) 


Now-Cástlo 6 LEMA 


e A escuna ingleza — CROSBY — capi- 
tão Dyer, sahe com toda « brovida- 
de. Ainda tem lugar para carga. 


012) 
Montreal 


O palhabote — NEREO, — eapi: 
tão José de Almeidn, sabe com mui- 
ta brevidade. 
Ainda tem lugar pars earga. 
(859) 


Londres 


O briguo inglez — LUCY, — clus- 
sificado no Lloyds AL e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
saho com muita brevidade, 

Os surs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 


Bristol & Glocestér - 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sabir com muita brevidade, 

Os snrs, carregadores tenham a bondade de 

mandar os seus vinhos. (527) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, com. 
toda a brevidade. 


Os surs. enrregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (521) 


Consignatario Carlos Coverley ruy 
Nova dos Inelezes n.º R7. ou na pença. 


Quebec 
A sahir com brevidade o pnta- 
cho — CLEMENTINA — (de 1. vias, 
gem) capitão Luiz Nunes dso Santos. 
Pará enrga tracta-se com Anto- 
mio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. + 
(979) 


Loanda por Lisboa 


-sÃ barca portugueza— MARTA LUIZA 
— capitão Jonquim José Caetano, es 
perada com procedencia de Hamburgo. 
Recebe carga para um e outro pe 

y 


to. Tracta-se com Daniel & Irmão. au 


Lisboa 
) ) Rasca — JANOTA. 
dip 


Tracta-se com Daniel & Irmão. 


(1106) | 


Barcelona 
* Navio hespanhol — DOLLORES 
Tracta-se com Daniel & Irmão, 


a 105) 


AVISO 


' 


A byrea — NOVO TENTADOR, — 
acha£e prompta a seguir para o Rio 
de Janeiro: já não recebe carga. 

sentar seus passaportes e legalisar suas passagens: 

como caixa Felix Pereira Barboza Braga rua das, 

Flores n e 99 a 101. (678) 
A nova galera — ADAMASTOR — 
neha-se promptaa sahir para o Rio des 
Janeiro no dia 10 do corrente, Os en. 
p 

passagens e apresentarem seus passaportes no eseri- 

ptorio dos caixas Manoel Pereira Penna & C., praça 

do Carlos Alberto n * 199. (ist 
Sahirá com a maior brevidade x 
“barca portugueza — JOVEN ERME- 

LINDA, — forrada de cobre. 

os qunes tem excellentes conmodos, tracta-se com: 

a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 

los Alberto ne 54 0 55. - (728) 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
tn, vai sabir com brevidados reeobe 
carga e passageiros, para o ájie, tem. 

mento: dirija-se a Luiz Poreira Fermin, em Cimk do 

Muro da Lada nº 18, (1016) 

Rio 
ni A barca — OURENSE, — enpitão 
Costa, snhirá com muita brevidade: 
» Recebe carga e pnssugeiros, para os 


Os nrs. passageiros queiram apres” 
AVISO | 
Eb nssngeiros queiram vit legalisar suas. 
Rio de Janeiro 
Para carga e passageiros, para. 
Rio de Janeiro : 
excellentes commodos e bom, tracta-— 
Grande do Sul 
quaes tem bons commodos e tracta- 


mento. 
Chixa Antonio Luiz Gomes Lima, raa de Bet- 


lomonte n.º 107. 


(1148) 


Pernambuco 


O novó brigue bruzileiro — AME- 
LIA, — enpitão Jonquim Antonio Soc-. 
corro, vai eahur com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 
para estes excellentes commodos , trac! 
lonquim Lourenço Alves, Reboleira nº 


(lo) * 


ESPECTACULOS . 
untar Terça-feira 7 de alnit 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. —. Ps, 
beneficio da 1.º dama n snça MARINI — À qpera, 


[em 4 actos — MARTHA, — A beneficiada eanta- 


rá a aria intitulada — O BEJO.— A's Shgras., 
Sabbado "1 de abril 
8. JOÃO, — Empreza Iyrica subeifinda. — Era | 


beneficio da 1.º bailarina a sur? Emilia Po) n& 


Os artistas macionnes que so achavam es 
pturados no theatro Baqnet, participam no respei 
tavel público, db queai sollfeitam à Valle protocção, * 
que, conjunctamente ligados com n eximia actriz D. 
Emilia das Neves e Souza, tencionam dar algumas, 
representações no theatro de S. João, antes da sua. 
partida d'estn cidade, sendo n primeira récita n'aquel- 
le thentro com o drama em 5 netos — A DAMA DAS; 
CAMELIAS. 

Porto, 2 de abril de 1863. 


|r 


EM á venda bilhetes, meios, quartos e 
cautellas de todos us preços da presente 
loteria extraordinaria de Lisbog, (1103) 


Responsavel M. S. Carqueja o) 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
eu na praça, (1115) 


